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ASSIGNATURAS
Cobrança trimestral

Capital. 6$000
Numero avulso do dia 80
Numero atrazado :r... .: 300

A assignatura pode começar em "qualquer
dia, mas termina sempre em fins de Março,
Junho, Setenrbro ou Desembro.
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ASSIGNATURAS
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adiantada  14,5000Extrangeiro  18JÍO00

Numero telephonico
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Sobre politica e finanças
A Inglaterra faz economias.e porque

é que as faz essa nação tão próspera
e tão rica? É porque ella conhece theo-
rica e praticamente a grande verdade,
que aqui temos referido tantas e repe^
tidas vezes.

O imposto, em relação ao rendimen-
to annual das nações, é maior ou me-
nor. Comparadas as nações entre si,
diz-se, que o Brazil é uma das menos
oneradas: è uma asserção vaga e illo-
soria.

Na Inglaterra, quem não possue de
renda cem libras sterlinas, não cpntri-
bue para o estado; resultando d'ahi que
muitos dos seus contribuintes repre-
sentara zero para a maior parte dos
nossos.

Além d'isso, a industria e a agricul
tura, etn quasi todos os povos, que nos
apontam como mais onerados do que
nós, estão dotados de todas as condi-
ções de prosperidade; têm mais instru-
cção; dispõem de instrumentos e me-
lhodos cada vez mais aperfeiçoados,
extensa área de consumo, etc. etc.

Parece que o nosso estado financei-
ro contradiz a idéa porque encetamos
o nosso articulado. Somos uma nação
livre, e a nossa administração não tem
sido boa; tem mesmo sido má e até
péssima. 
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E porque ?
Porque a liberdade de um paiz é re-

presentada pelo parlamento; é lá que
elia deve ser acompanhada ás força de
resistr, d'aquella consistência, que a
toinaireal e effectiva.

Mas entre nós o que é que vemos
sempre, senão as localidades vendendo
o seu voto aos grandes influentes por
serviços particulares.

Emquanto durar esta simonia poli-
tica é impossível constituir um* verda-
deiro poder parlamentar, um poder in-
dependente, um poder com valor pro-
prio.

. Os nossos representantes ligados á
influencia que os protege, scientes que
os eleitores os abandonam por essa
mesma influencia, na apertada depen-
deneia dos chefes políticos, comprazem
ás exigeneias injustificáveis : é assim
que o Brazil compromette ou anulla a
sua liberdade.

O desejo de fazer economias não
deixa de assistir em nosso animo; mas
tental-as ao sério, éo que com certeza,
—podemo'-lo affirmar—, ainda se não
fez.

Os ministeiios elevados pela revolu-
ção que as pedia, nada fizeram; ao
contrario.—alirando-nos ao campo,onde
se "debatiam os arrojados especulado-
res—, reduziram-nos ao deplorável es-
tado em que nos achamos.

No momento em que a revelação de
um déficit assustava o Brazil, e se re-
clamavam os*meios de acudil-o, de pôr
paradeiro á uma situação gravissima,
ao em vez de, — produzida a revolu-
ção—, tratar-se ao sério, mas muito
ao sério d'isso. cada qual o que quiz
foi.... tratar de si.

D'ahi resultaram as grandes mani-
festações populares; ... >. • eetings
como corretivos aos vícios que o pro-
prio paiz introduziu, não só no systema
representativo como. também, no ad-
minislrativo; d'ahi. emfim, a fraquesa
do poder eo péssimo estado das nossas
finanças.

Governa-se o Brazil sem idéas fixas
e determinadas. Qual é o fim a que se
dirigem' as operações do estado ? Qual
o plano que as regula, as liga, e torna
coherentes ?

A politica cahiu no arbitrário; são
apenas as conveniências do momento
que têm inspirado e aconselhado os
nossos homens; nada se tem feito com
o intuito nas cousas futuras: nenhuma
solidariedade nos actos políticos.

Da falta de plano emanão também.
a divergência de pensamento e a des-
união das vontades.

No pandemonium em que se conver-
teram os partidos que é, que pôde ser
a vida publica, senão um verdadeiro
jogo de intrigas pessoaes, de rivalida-
des miseráveis, em que a grandesa, e
a dignidade dos caracteres se amesqui-
nham"e rebaixam.

Qual é a nossa politica externa ? Que
princípios a dirigem ? Que fim prose-
guimos nos nossos tratados ? Qual é a
vantagem das nossas allianeas"? se é
que as temos. Que papel representamos
entre as outras nações ? Que conjectu-
ras fazemos ? Que devemos esperar ?

Responda-nos quem íôr capaz, quenão o faça negativamente.

passageiros no Marco da Légua, são
melhoramentos que bem com pensão a
elevação de Um vintém em uma partedos bonds—porque em outra metade já]é 120 réis.

*"¦' a, quaesquer que

CADEIA DE SÃO JOSÉ
Existem em tratamento na enferma •

ria da cadeia publica de S. José, 12
presos.

'Oiat_fie_a cou tra. doutrina, phica, e o d'aquelles

Viação Urbana

Não conhecemos ainda os fundamen-
tos porque a Intendencia municipal re-
geitou a proposta da Companhia ür-
bana.

Sabemos, porém, que esta Ccmpa-
nhia pedio concessão por 20 annos
para collocar trilhos nas ruas em que
ainda os não tem, a isenção do paga-mento de décimas urbanas das casas de
suas cavallariças e estações, e permis-
são para igualar as meias passagens.

Em compensação ofíerece :

APPELLO Á DEMOCRACIA BRAZILEIRA
A's investigações scienliíicas chama

especialismo ãespersivo ou mctaphysicis ¦
mo anarchico- ao ascendente da demo-
craca— chama corrupção democrática;
ao^ republicanismo electivo chama poãridão parlamentarista; a classe média,
a que a eivilisação moderna tanto deve,
desde a lucta mediavél dos burgos edas communas contra o poderio feudal,
chama zburguezeocraáa viciada...

. Mas, Dão antecipemos. Vejamos o sys-.
tema em traços largos nas suas Idéas
capitães, do intuito digno e elevado de
oppor-jhe as aíGrmações inestimáveis e
grandiosas de nosso credo.

Se elles tem o fanatismo de suas
idéas, nós também não conhecemos o
caminho por onde se deserta das nobres
convicções-

E desde já reclamamos do povo, do
I governo-e do próprio positismo a liber-
dade espiritual indispensável para a
propaganda de nossas crenças.

Doutrina contra doutrina -é o nosso
brado, e, se é verdade que o positivis-mo conta hoje no Brazil, (caso único
em a historia de um systema plíilosophí-co ser defendido por batalhões arma-
dos>); se o positivismo conta hoje no

e havemos.de cumpril
hajão de sér os espinhos da estrada

Vejamos, pois, o positivismo, synthé-
ticemente, em suas cinco ou seis con-
cepções capitães.

Antes de tudo, importa assignalar quedos dous modos mais correntes de apre-
ciar o famoso systema, e d'aquelles queo consideram como uma obra unitária,
cuja feição politica e religiosa está dè
perfeito accordo com a parte philpso-

que o queremscradir em dous pedaç/is, um p_ilóso>
phico aceitável e outro politico religioso
despresivel, não hesitamos em seguir o
primeiro modo de julgar, como o mais
justo e mais attento aos factos.

0 segundo systema é como geral-mente se saber o de Littré, Stuart Mill,
Wyrouboíf, Robert e outros.

0 primeiro é o dos chamados ortho-
doxos, Itobinet, Loiichampt. AudilTrént,
CoDgreve.

S' verdade que ntí grupo da ortho-
doxia houve, ha já alguns annos, uma
escandalosa ruptura, dando em resulta-
do cah.r Laííitte para um lado com al-
guns sectários e tombarem AudiílVente
e Lagarrigue, os dous apostoios do
Brazil e alguns mais para a outra ban-
da. Esta scisão interna da orthodoxia é
demasiado peculiar ao sectarismo o es-
capa quasi aos domínios da critica. Tem
alguma cousa de privado. j

Não assim a dislincção a que acima
alludimos: foi um debate se

Festa de Nazareth
Realizou-se no domingo ultimo o cv-rio, que fôrma o prelúdio da grandefesta de Nazareth.
Grandíssima foi a procissão. Impo-nenle a concurrcncia de povo de todasas classes.
Ao lado das beliezas da explendorosa

procissão, factos ha que está" em desaccordo com a eivilisação de nossa so-cie dade .'
Tal é a dança de marujos, diverti-

mento carnavalesco que precedia amarcha do prestito.
As reclames do gelo parece que nãoestavam no programma da festa.*
.Mulheres descalças, expostas ao sol,sacníicio ditado pelo fanatismo, é uma

das cousas que mais destoam de nossoadiantamento intellectual.
Taes arrhas de fanatismo dão á festa

de Nazareth o caracter do Djãggerhàth
indico.

E' como aquellas mulheres da trans
gangotica terra deitando se no sóio parasobre ellas passar o carro da Brahma.

Estas penitencias cruéis, compromet-
tendo a saúd.e e vida das senhoras quevão á festa de Nazareth, devem ser ba-
nidas como impróprias á nossa civi-lisação.

'«O—IO»—1 ___-

Vapor aLanfranc»
Segue hoje em viagem extraordinária

Falta d.e c arne
N'alguns açougues, durante algunsdias, ja tem havido absoluta falta decarne para sustento da população.Ainda no domingo findo, por exemploassim suecedeu. Em outros dias a quán!tidade tem sido insufllciente.
Fácil é avaliar-se a que situaçãoacnam se reduzidos os habitantes d'estacapital.
Um importante cidadão d«se á algunsdos açougueiros que procurassem obtergado e o abatessem sob a sua respon-<alu .dade, aítento o que estava oceor-rendo. Promelieu-lbes o seu patrocíniocaso sofiressem qualquer aceusação porsemelhante procedimento, que teriacomo justificação a necessidade publicau sr. dr. intendente interino ur°eprovidenciar. ur°e

duzio dous
gonicos.

campos inteiramente anta
; K ! i""i! para o Ceará o vapor inglez «Lanfranc»,
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Romance geographico
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SEGUNDA PARTE
O hornem dos dLessertos

—Ligar as linhas de bitola estreita
ás de bitola larga.

—Substituir a locomoção actual
pela electricidade logo que seja possi-vel. .

Além disto, segundo estamos mfor-
mado a Companhia eslá resolvida á fa^
zer os seguintes melhoramentos :

—Desapertar ruas estreitas, como a
de 15 de Novembro, retirando umi li-
nha de bond.

—Dar carro para bagagens.
—.Facilitar os transportes de passa-

geiros dando «correspondência.»
—-Amiudar o horário de modo quehaja bonds de 10 em iO minutos ou

em menos.
—Extender linhas de bitola estreila

até S. lzabel, í.lém da de bitola larga
que existe.

—Construir kiosques no JVJaico da
Légua para agasalho de passageiros.

A questão levantada versa sobre o
vintém a acerescer em cada meia Das-
sagem dos bondinhos.

Se realmente é tal motivo, bem insi-
gniíicante é elle.

O que importa pagar 100 réis em
um bond e 120 em outro se qual querdelles dá o transporte com igual com-
modidade ?

Pensamos hoje como pensávamos á
mezes antes desta data :

—Não vale a pena regatear o vintém
desde que a Companhia se obrigue
dar-nos melhor serviço.—

Os melhoramentos acima apontados,
são realmente importantes.

A retirada de uma linha da rua da
Imperatriz, medida necessária paraafrouxar o transito, o serviço de car-
ros para bagagens e casa para abrigar

Na lucta entre os dous grupos, disse-
mos, damos razão aos oiihodoxos.

Não é que lhes achemos justiça quan-
 , .... do, injuriandoa natureza hu7nana,e\\es

Braztl homens de guerra dispostos a o Qlje 3e dizem apóstolos du Religião J/udefenderem pelas armas, dós os fracos\mamdade, attribuem a moveis incon-
e desarmados, commettemos talvez uma. fessivis a attitude de Lftlré e Mill, es-Imprudência, expondo o nosso peito ao pecialmenle a oeste ultimo. Não: a posi-cão de ambos é plenamente explicávelchanfalho do inimigo !

0 posivismo, por honra sua, como
philosophia, como politica e como reii-
gião, corno obra do homem que reunia,
no dizer leviano de seus discípulos, o
gênio de Aristóteles ao espirito de Ge-
sar e de S. Paulo, uão deve aceitar
essa espécie de colloração e admittir
essa espécie de defesa.

E' livre a todos o cuito e a propa-
gaoda das próprias idéas, proposiçãotao sediça, que só o desnorteamento do
espirito uacionai, dos dias de agora,'briga a rep tir.

E, portanto, as armas confiadas pelanação ás classes militares só devem
rutilar ao sol, quando a batalha se hou-
ver de traver em desaggravo da honra
da Republica.

Jamais para a imposição de cence-
pções doutrinárias que escapa© á alça-da dos fuzis e das espadas.

Já nos não lembra o nome do depu
tado calbolico que disse uma vez no
parlamento allemão, ao celebre Vir-
chow:

\E% não discuto com um homem,
cuja religião acaba na ponta do escal-
pello ».

E oxalá não tenhamos no Brazil de
dizer um dia acs positivistas:

«Nós não podemos mais discutir com
uns homens cuja argumentação decisiva
vai acabar na ponta das bayonetas !...»

Como quer que seja, porém, falíamos
ao paiz e havemos de proseguir era
nosso terreno: a arena das idéas e dos
princípios.

Isto mesmo que estamos a escrever
sine irce et studio, é como se fora uma
preíácção diante de nossos discípulos.
Dizia o velho Saint-Simon, em um dos
seus mais antigos escnptos, que em
nosso tempo todo esforço intellectual e
doutrinário deve ser subordinado ao
ponto de vista social; e esta idéa magna,
que foi assimilada por Comte, a pontodos positivistas a crerem própria d'elle
é uma d'aquellas que nos presamos de
partilhar.

Também temos a nossa funeção social

no ponto de vista em que se collocá-
ram.

(Gontinúaj
Silvio Romero.

companHiVfrigorifica
O vapor «VVnus» da companhia Fri-

gorifica sahio hontem do Ceará em
demanda ao nosso porto.
._-it.'__<> adúltero -Egposa «fue se

vinga
Um capitalista de Pariz, M. Panckou-

ke, enamorado de uma creada que sua
mulher acabava de despedir, abandonou
ha alguDS aonos o domicilio coDJugal e
foi viver raaritalmen.te com a creada
despedida, Maria Nugeron, 25 annos.

Mme. Panckouke saiu de Paris, e du-
rante muito tempo instou com o marido
para que volvesse ao lar doméstico.
Nem os rogos de esposa abandonada,
nem os de um fliho de dez annos quetambém abandonara, lograram chamar
ao seu dever o marido transviado.

Desesperada afinal, Mme. Panckouke
voltou á Pariz, informou-se da morada

desviaudo-se assim, excepcionalmente da
sua linha de carreira directa.

Quarentenas
Causou espécie, ás autoridades da

lha Grande, especialmente aos dous
distinctos médicos sanitários e de hy-
giene o facto de ter-se para ali enviado
o vapor inglez «Lanfranc», em face do
seu bom estado sanitário e de hygiene
em que se achavam.

Outro sim causou-lhes pasmo o ou-
tro facto de ter-se negado no Maranhão
e Pernambuco provisão á esse mesmo
navio e ao «Ambrose», o que de prom-
pto e com maior accesibiiidade lhes
foi supprida no Rio de Janeiro com es-
peciaes determinações das autoridades
competentes para isso.

-Eofletiui Nazareno
Hoje, terça-feira, haverá ladainha,

musica, baiões, foguetes e diversões
populares. "ex-assignantes

VaPor do Sul
Ante hontem sahiu do Maranhão comdesuno ao nosso porto o vapor naco™nal «Alagoas».

Ecliõs e factõfT
Pobre Joanoa 1
fimquanto pensava nos tempos vivi-dos com a sua Dôa e velha mãe, os ga-tonos como focm.gas em osso de galli-nha. faziam a limpa da casa.
Pobre Joanna ! Sem roupa, sem na-üeilas e s«m noticias de sua mãeleNxou-se hontem á policia.

CAPITULO III
ò

A estação--Uma manada de hippopotamos—
A raça—Cs crocodilos—Preparotivos

ds partida

Este meio é ainda praticado hoje nas
margens do Congo, juntamente com um
outro que consiste em cavar uni profun-
do fosso coberto de folhagens e ao qual
attrahem o animal com o engodo de
uma isca.

0 viajan ndica m- ti Ir

meio empregado pelos habitantes dos
grandes lagos do centro da África. «Eo-
tregam-se, diz elle, á caça do crocodilo
nas praias arepsàs, que guarnecem o rio
ou nas ilhas. Nas marés vasas, estes ho-
mens conhecem ^os lugares em que os
crocodilos teem o costume de ir jrespi-
rar, construindo ali pequenas muralhas
de terra de dous ou três pés d'áltura.
Ao sahir do rio, estes animaes vêem
abrigar-se por detraz d'ellas e ali ador-
mecem.

Quando os caçadores os vêem n'esta
posirão, um d'elles aproxima-se mansa-
mente com receio de os acordar, e en
cobrindo-se por traz do pequeno entrin-
cheiramento, mette-lhe pela bocea, ou
pelo pescoço onde ha falta de ossos e
escamàs, um dardo em fôrma de anzol
encabado e em redor do qual está enro-
lada uma comprida corda. Se o monstro
voraz não morre da ferida e volta para
o rio, o CHçador larga-lhe a corda até
que esteja enfraquecido, tirando-o em
seguida da agua »

A pelle superior do crocodilo é em pre-
g-ida no fabrico dos escudos; a do ven-
're, menos dura e mais flexivel., serve
para fazerem bainhas de punhaes e gla-
dios de guerra.

Em quasi todos os paizes onde abun»
dam, os dentes d'elles passam por talis-

do marido e da amante e, apanhando-
os juntos uma noite, quando se reco-
lhiam, puxou de um rewolver e metteu
três balas no corpo da indigna rival.

Presa immediatamente, referiu as tor-
taras em que vivera nos ultimo.-- annos,
ao ver o marido, o pai de seu filho,
impolgado por uma desvergonhada, e
confessou que a ferira, n'um acceso de
desespero.

Quanto a Maria Nugeron, foi condu-
zida 4 um hospital, onde lhe extraíram
a? balas, sendo certo que se salvará,
caso nào sobrevenha qualquer compli
cação.

A opinião pronuncia se abertamente
em favor de Mme. Panckouke.

J__iTg-ei_io Oampos
De. voita de sua viagem ao interior

d'este Estado chegou no sabbado ultimo
aquelle nosso particular amigo 8 :ntel-
ligente e activo solicitador do nosso
Fórum.

Gomprimentarnol o.

mans que preservam da mordedura dos
seus congêneres, e a sua gordura é em-
pregada na maior parte na cura das do-enças pelos médicos, feiticeiros e char-
làtaos.

Quando Guiliois, que nunca fora elo-
quente nas suas definições sobre botam-
ca ou historia natural, acabava de dara seus companheiros estas explicações,
resumidas aqui rapidamente, a respeito
dó terrível animal que acaba de se apro-
veitar da sua caça. Al'Buana chamou osviajantes, para a ceia que constava prin-cipalmente de hippopotamo cosinhado
de todas as formas : cosido, assado e
grelhado. A carne f >i proclamada excel-
lente e* muito semelhante com a do boi
tanto que podia confundir-se com ella.'

Quando a no u teceu, Al 'Cunhe 
e Y/ombi

occupavam-seJ em redor da fogueira
que acabavam do accender, em pacotarem folhas de bananeiras pedaços de Iiud-
popotamo que tinham secco e esquarte-
j-tdo durante dia, emquanto que os via-
jante désmonstàvam e limpavam as es-
pingardas que tinham sido molhadas naagua do Congo.

A provisão de pólvora foi visitada, e a
caixa na qual estava encerrada, embru-
Ihada em uma espessa camada de folhas
seccas. Reuniram as raízes dmhamo ei
fructos de pão cosido no rescaldo, na I

máxima quantidade que podia levar e
antes que a Cruz do sul tivesse passado
o primeiro quarto do aeu caminho no
ceu de ouro do equador, tudo estaria
preparado para a partida.

—Vamos, senhores, disse Laennec a
seus companheiros, aproveitemos bem
esta noute, porque ó a ultima qu^ p is-
saraos em terra, antes de chegar ao
Banco ra.

M'Cunhe que velara a primeira parte
da noute. ador riecera ao lado da foguei-
ra deixandg a Yombi o cuidado de a ali-
mentar; dérepente foiacordadopelo com-
panheiro que lhe dizia em voz baixa :

—Guve ! os espirito maus revoltaram
o ceu e o rio; Yombi tem medo pelos
seus senhores.

—Que suecede '? interroga o preto,
erguendo-se immediatamente.

— Vê e escuta, redarguiu o Fan, "re-

petindo o que dissera.
M'Cunhé applicou o ouvido. . .0 rio ru-

gia surdamente, sob uma atmosphera
pesada e asphixiante; e, de tempos a
tempos, um relâmpago seguido do tro
vão annunciava a aproximação da tem-
péstade.

Estes sighaès precursores reproduzi-
arri-sé ao fundo da floresta aluiniando-i»;
do lado do Gongo, porem, ludu continua-
va immerso em profundas trevas.

BRINDE AOS NOSSOS
Lê se no q Sorve té», foiha humorística

e caricata do Porto :
«Tendo terminado com o n. 120 do

«Sorvete» o praso marcado aos srs. as-
signantes da provincia para pagamentoda importância das suas assignaturas
em debito, e tendo-nos sido devolvidos
peia administração dos correios alguns
recibos com a nota de que os destina
tarios se haviam recusado a pagar, va-
mos suspender a remessa do «Sorvete»
aquelles que correspondem d'esta fôrma
à confiança que depositamos no cara
cter de quem nos enviava o seu nome
como assignante d'este semanário e
que nunca, por delicadeza, obrigamos
ao cumprimento de uma das condições
de assignatura, que é o pagamentoadiantado.

«Não queremos comtudo terminar as
nossas relações sem brindarmos quem
procedeu tao cavalheirosaraente para
comnosco e portanto no presente nume
ro epcelamos a publicação dos retratos
de lão ülustres cavalh-dros que assim
honram os compromissos que tomam.

«Tractamos de adquirir photographias
de todos os srs que tao amavelmente
corresponderam á nossa confiança" e
continuaremos nos números subs^quen-
tes a publicação da galeria illustre.

«íPuqueüVs de quem não obtivermos
photographias obteremos o retrato
natural para cujo íim enviaremos um
nosso distiucto colíaborador ás locaii-
dades onde «0 Sorvete» tiver cães.

Se aiada fosse no do sr. João Aqui-uo va: poderia tornal-o menos avolu-mado, porem o Jesuino ir dar tamanhomurro no narisioho de Miguel Nevp<? árua da Pedreira.-é um cumuío? '

Marcilio Roxo sajpimenta a phisoios-na d-. Januário, ás 10 horas da noutede dom»ngo findo; aonde ?
P"ccou aqui a infalibilidade do re-portercà. da casa, que não consignouo locai do levanta p >eira era a notaque nos deixou sobre a carteira.

Nada mais, nada menos que o des-astroso instante no qual MerandolinoPantoja arvoraça uma cacetada na ca-beca de João de tal, ali assim para asoandas da travessa Marquez de Pombal.
Cousas da arte e da actualidade eque nao deve espantar ninguém n'este¦grandioso vai de lagrimas; não acham f

tanto mais que Felismino Rego, vintemmuros depois das onze horas da nou-te de ante-hontem, fez um grandiloauoexercem de musculatura com o Jero-aymo Reis

^ergadTpublíco^
Começaram hontem as obras do mi-rante que tem de servi.- para a repar-

tiçao do mercado, por esse motivo es-ta vedada, temporariamente, a entra-
da que faz frente á rua 15 de Novcm-bro, podendo o publico servir-se dasda rua da Republica e travessas Occi-dental e Oriental do edifício.

PELA J^lTcíÃ
Foram detidos:
Feiicianaa Maria Ramos Soares Ma-noel Maria e Feíippi ^nionía Peíe.ra

por embriaguez e desordens.
iborio Pinto Leão, por vagabunda-

gem
Foram postos em liberdade :Vicente Antônio dos Santos e Felicianua Maria Ramos Soares.

rara amigos .mãos rotas »

Liberdade de culto
Ao nosso escriptorio vieram alguns

hebreos queixarem-se dos ataques fei-tos á sua liberdade de consciência.
Disseram nos ser aprejada a casa em

d0 que tem sua synagoga.
Ao sr. dr. Coimbra apresentamos ea

tas linhas esperando que s. exc. pelosmeios íegaes fará respeitar o direito
garantido por nossa Constituição.

—Não valia a pena acordares-me, dis-
se o preto depois de alguns momentos
d'observação. Yombi estava aborrecido,
e quiz acordar M'Cunhé, para conversar
com elle.

—E' só isso que ftFCunhé comprehen-
deu ?

—Comprehendo lambem que ia cho
ver e nada mais !

—O preto dos homens brancos perdeu
o in.-itineto da sua raça, fala como uma
creança.

—M'Gunhé nao é um selvagem, não
come cadáveres, não.. .

A conversa ia degenerar em al terça-
<;ão, quando o preto foi interrompido por
um latido gemebundo de. Ualé q ie, aga-
chiado na^ patas e com o nariz estendido
para o rio, parecia advinhar algum r-eri-
go que as suas forças não po liam des-
viar.

O cão comprehende a linguagem do
rio, di-.se, senlenciosamenle Yombi; e
preciso dar-lhe àttenção.

Que ha de novo*? perguntou Laen-
nec a quem o uivo d'Uaie tinha feito sa-
hir da cabana-

N aquelle momento era tal o barulho
do rio qae nào deixou ouvir a pergu ta,
e os treò homens perplexos pozeram-sc
a escutar aquelle ruído tanto mais es-' tranho, quanto não havia um único so-

pro de vento que o podesse explicar.
bocegado pela presença daquelle queconsiderava como chefe da caravana,

Yombi interpellou MCunhé n'estes ter-
mos :

—Diz a .Monthu-Momani que acaba derebentar tuna tromba d'agua nas nascen-
les do no, e que temos aoenas o tempo
necessário para nos refugiarmos no inte-
nor da floresta para escapar á inundação.

Apenas ouviu estas palavras e com-
prehendeu toda a importância do aviso,Laennec correu a acordar os seus com-
panheiros.—A lerta senhores, disse elle, o Consrovae transbordar. 5

Guiliois e Barthet ergueram-se n'ummomento, e immediatamente, por ordemdo chefe, cada um se encarregou das
provisoes^que podiam levar.—A caminho da floresta, disse Laen-nec.

A noute terminava e uma vaga clari-dade, que augraentbü com a rapidez com
que o dia costuma apparece^ n'estas la-iitudes, permiUiu-Ihe dirigira marcha.u.-> lugiuyjs voltaram-se instinetivamen-te e viram a menos de cem metro, o riocujas águas pareciam persiguil-os che-
gamioja ao acampamento em que se

^achavam cinco minutos antes.
(Continua).
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Sinistro marítimo
Navegava demandando o porto d'esta

capilal a canoa «Boa Paz» propriedade
de Manoel do Espirito-Santo e Silva,

quando foi mettida a pique pelo vapor
«Marary»

Era noute; porem a canoa trazia pha-
rol, conforme as prescripcões vigentes.

Nada ha que attenue & proceder dos

que dirigiam tal vapor visto a canoa
estar illuminada.

As pessoas que vinham na canoa
foram salvas peio-sr Vicente Pedro de

Oliveira, sem o valimento do qual te-
riam morrido afogados.

Consta q' a «Boa Paz» vinha carregada
com mais de 200 kilos de borracha fina,
alguma sernamby, 20 alqueires de fan-

nha e lenha no valor de 75S000 réis,
afora bahus, roupas, 200?>0Ü0 réis em
moeda-papel e outros objectos.

A isto se junta o valor da canoa, o

mal causado - pelo transtorno de seus
negócios e o desagradável banho da

noite.
O facto é grave e para elle chama-

mos a attenção dos poderes publ Cos.
Os náufragos estão n'esta capital.

Quem conhece o dr. Martins Júnior
e sabe que desde os seus primeiros
passos, na senda da vida, tudo o seu

grande ideal político foi—a realisaçm
no Brazil dos esforços e sacrifícios dos
heroes do 89 francez ; quem sabe que
Martins Júnior jamais fez curvaturas
indecorosas ao governo monarchico,

prejudicando-se nos seus mais jusiifisa
veis interesses, como a sua nomeação

para uma cadeira na Faculdade de Di-
reito do Recife ; tendo obtido era três

concursos consecutivos, na classificação
ds provas de hab.li^çào. os primeir; s
lugares ; quem, finalmente, sabe qu-
Martins Júnior é o redueto mexpugna
vel contra as pretenções injustificável
dos grupos lucenista e mananista, que
tem sido, em Pernambuco, a causa

principal dos desmandos que nós d'aqui

notamos, classificando a politica ali

f-.ita pelos aetuaes dominadores como a
de selvagens ou a de um deus saturno
—que sacrifica os seus próprios filhos,

a prisão de Martins Júnior é a con
* demnaçãoda fôrma republicana no gran-

de estado outr'ora denominado Leão

do Norte.
Etí tempo opportuno, aguardando a

confirmação do teleg arama que o nosso
collega do «Diário» publicou, nos oceu-

paremos sobre o assumpto em defesa da
—Republica.

A-o som da viola,
Hei de deitar esses olhos
^'aquelle poço tão fundo;
Olhos que nâo tem ventura
De que me servem no mundo ?

Nem o tempo, nem a-morte,
N<jm a desgraça também,
Farão que de ti me esqueça,
Lindo amor, querido bem.

PROVADOR

Martins Júnior
O «Diário de Noticias» de ante hon

tem noticiou por um telegr imma ter

sido preso violentamente, em Pernam-
buco, o chefe polideo opposicionista do

governo d'aquelle Estado—dr. JOSÉ
ISIDORO MARTINS JÚNIOR.

Para aqueles que nào tem acompa-
nhado o movimento poli ico pernam-
tucano, a prisão de Martins Júnior

poderá valer tanto como a deportação
illegal de tantos cidadãos que o gover
no do sr. Floriano Peixoto entendeu
alijar para as iahospitas plagas de

Cucuhy, T-^batinga e S. Joaquim mas,

paraos que tem conhecimento da politica
manque que o sr. Barbosa Lma tem

feito em Pernambuco, a prisão de

Martins Júnior importa era o attentado
— o mais violento,—ao* princípios pre
dominantes da democracia que, na Re-

publica deve ser o ÚNICO lerama das
conquistas liberaes em bem
da Pátria.

Pedra hume
Lê se na «Republica», cio Ceará:
«Nào 

' 
nos cançaremos de denunciar

um escândalo iaaudito, que se está

d mio no Ceará e tende a perpetuar-se.
Sempre sus •itaremos para elle o stigraa
dos bons cidadãos, si bem que traga
era si mesmo o castigo para os que o
commettem.

Uontiuúa pobre uma população nu-

merosa em torno ds uma mina de pedra
hurao, e o commerciocontinúa a impor-
tar este artigo I

Desastrados !
Vejam os nossos assignantes uma

magnífica amostra remettida á exposi-

—E's bonita, bem feita,
boa conducta ?

Isso depende do senhor.

Tem

As
Fim

v âiift-í ta

'O"

cão.
E tem-se a petulância de ser pobre,

tendo á mão thesouro medonho !
Cinco milhões de kilos consome a

Europa, cVesse produeto, obtendo-o por

processos diversos. No Crato, entretan-
to, elle se encontra em minas !»

Duas pox* dia
Tinha Augusta da Cunha Sophia
Grande vontade de comer bom queijo
E como á porta da mercearia
Um visse, de S. João, na praça

Fazendo-lbe a pirraça
De atiçar-lhe o desejo que sentia,^
Tentou passar lhe a criminosa mão...

Mas oh desventurada !
Foi por tal cousa agarrada
E conduzida á prisão.

SERENO

ÍLLUMLN 7çf üTüPLlCA
Foram encontrados nas nou tes de 22

e 23, 38 combostures apagados e 131
com pouca luz

Missa fúnebre
A's 7 horas ia maohà de 31 do cor-

rente, na igreja de N.zareth, será re-
sada uma missa por Francisco Àn-
tonio de Souza Camisão, alferes ho
norario do exercito, fallecido em 12
d'este mez, cuja raissa é mandada re-
sar pelo capitão José Esteves Richa,
seu companh i o

bonecas de sisua

Sir Henry Ponsonby, secreta-
rio particular da rainha da In gia-
terra, acaba de descobrir a collec

ção de bonecas com que a sobe-
rana brincava e que vestia com os

trajos de totlas as nacionalidades,

quando era ainda a prmeesinha
Victoria.

A rainha mandou immediata-
mente levar essas bonecas para
Osborne-House, na ilha de Wight,
onde foram fotografadas, senta-
das em cfauteuils» ou sofás. Os

trajos datam de 1829 a 1832.

Ê' rasoavel
Uma vez que a intendencia munici-

pai já estabeleceu o precedente de
conceder passes nos bonds-aos funcciona
rios do matadouro velho, parece-nos

Esse único desembargador a quem se
refire a («Republica» é o sr. de embar-
•rador Antônio Bezerra da Rocha Mô>
raes, como sab.*m muitas pessoas que
assistiram á penúltima conferência do

Tribunal Superior de Justiça, e se vê
da publicação dos trabalhos d'aquelle
Tribunal, no «Diário official» do dia 16
do qual copiamos a parte Jque diz resv

peito ao facto a qne allude a «Repu-
olica» :

JULGàMENTÓS
Requerente 0 dr. Francisco Severino Duarte

Resolveram que fosse proposta a remoção
do requerente contra o voto do sr. desein-
bargador Bezerra, que votou pela execução
do art. 17, etc, etc.
O conceito externado pela «Repu-

blica» traduz a justa homenagem da
íllustrada redacção d-esse jornal á in-
dependência i,ecüdão e imparcialidade
com que se manifestou o distinctissimo
sr. desembargador A. Bezésrà á res

peito da pretençào do juiz de direit)
de Breves, que é genro do sr. desem
bargador Montenegrj.

Esse conceito cresce de ponto para
os que sabem que o sr. desembargador

quando offieiaes do
corpo de policia.

Loteria da Santa Casa
Resumo dos prêmios da 2a serie da

56 loteria daSantà Casa de Misericórdia do
Parár extrahida em 22 de Outubro de
189-2.

240:0005^00
10:000-3000
6:000^000

PRÊMIOS DE 2:000^000
446, 4414, 59o t

PRÊMIOS DE l:000£Ono
290, 366, 4136, 6 43, 7439, 8613,

86^8, 906S
APROXIMAÇÕES

6652
499o
7042

também que ella o deve fazer em re-
lação a Francisco Diogo das Chagas,
empregado no bosque municipal.

Ot>ituario
Sepultaram- se:
Uma criança do sexo femenino,

ao nascer.
Joanna Maria da Conceição, 23

annos, paraense, inflamação do

figado.
Maria Amélia cio Carmo, 2o an-

nos, cearense, aslhma.
Anna Engracia de Menezes, 50

annos, paraense; anemia cerebraes
medular.

Eva Maria da Conceição, 18

annos, paraense; perilonte pun-
pural.

Marcelino Antônio Pinto, 58 an-

nos, pernambucano; anemia cere-
bro spinal

Isabel Maria de Souza, 3 annos,
cearense: spasmo.

bma criança do sexo femenino,
ao nascer.

Maria lzabel de Moura, 24 an-
nos, cearense; febre palustre.

Uma criança do sexo femenino,
ao nascer

Catbarina da Silva, 30 annos,

paraense; febre typhica.
Uma criança/lo sexo masculino

ao nascer.

6651
6653
4994
4996
7041
7043

1:2003000
1:2003000
80030000

8003'>00
4003000
4003000

do futuro

DEZENAS
665L a 6660 3003000
4991 a 5000 2003000
70-41 a 7030 ': 1003U00

TERMINAÇÕES
Todos os números terminados

em 2 têm iOOjJOOO
Todos os números terminados

em 5 têm 1003000
Acha se á venda e extrahe se em 2i)

do corrente a 3a- seria da 5Ga. loteria
de 240 contos,

SUBMERSÃO
Ante hontem, ás 12 horas do dia, na

occasião em que achavam-se em pas-
seio os portnguezes Henrique Alves
Vieira, João Martins Carreira, José Vi-
cente de Oliveira e Lino Alves Vieira,
em uma embarcação, aconteceu esU
submergir-se em trente ao trapiche Sao

João, desapparecendo o ultimo.
O subprefeito de Nazareth tomou

conhecimento do facto, providencia
uo sentido de ser encontrado o cadáver
e procede ás necessárias averiguações.

A PtiUlüüa

Ponta de Pedras
" O bacharel Francisco Carlos Pinhei
ro da Câmara foi nomeado para o car

go de juiz substituto da comarca de
Ponta de Pedras.

Varias noticias
Consta que seránomeataa norraalista

Raymunda Bentes Rodrigues para re-

ger effectivamente a escola elementar
do sexo feminino da freguezia do Mos-

queiro.

Por estes dias será creada uma escola
do sexo femininona villa de Curuçá, fi-
cando extineta a do sexo masculino da
mesma villa e que para reger a mesma
será nomeado o professor elementar
Lauro de Mattos Guerreiro.

Fallava-se hontem que d. Raymunda
Bentes Rodrigues, será nomeada para
reger effectivamente a escola elementar
ultimamente creada na freguezia d
Mosqueiro eque oprofes-or elementar de
Juruhy, município de Baião, Adalberto
Ribeiro do Amaral, será removido para
Campina Secca, em Marapanim.

Diz-se que será c >ncelida á Zacharias
Ribeiro Corrêa e Antônio José de Al-
meida os respectivos lugares, este ad

junto da escola regida pelo professor
José Quintino de Castro Leão e aquel-
le do que está á cargo do professor
Francisco Assis Ornellas, ambos na ci
dade de Bragança, permissão para per-
mutarem.

A' ultima hora soubemos que o ca
daver do infeliz fora encontrado.

D:A 24
Leopoldino José Lopes Damasceno

João Esteves do Nascimento.—Lavre-se
o termo com as formaii Lides legaes.

Manoel Moreira da Costa (2), Marianna
Porüria da Silva e João Henriques Bar-
roso Virgolino. —Informe o agrimensor
e a secretaria.

Ameba Augusta Mendes Chermont.—
Informe a secretaria.

Manoel Pedro & Ga.—Informe o enge-
nheiro municipal.

José Manoel Bermudes.—Informe o
medico encarregado do cemitério.

, Alberto Dias & Ca.~Informe o inspe-

Invenção dos apparellios navaes
insubmersivos fluetuantes

Deser pçào «cientifica da invenção
dos apparelhos navaes insubmersivos
fluetuantes, para serem applicados a
bordo das embarcações para auxiliar a
humanidade em alto mar por occasião
de sinistros.

Por Antônio Leal).
(Brazil:)

TERCEIRA PARTE
Em que consiste o primeiro appa

rclho, comparação da construcçãu naval,
descripção do meu escaler com seú

apparelho
O meu escaler navega com todo ven-

to, e, quanto mais forte mais próprio
para elle, ao passo que os escaleres
aetuaes não podem andar com qual-
quer porção de vento que não seja
moderado, sob pena de sueceder algum
transtorno

Não se diga que o meu escaler tor-
na-se embaraçoso para a arrumação á
bordo3 nào, pois que o escaler collo -
eado nos picadeiros fica bem : sem
impedir o transito no navio, e, o me-
lhor systema de trazer o escaler é o
que adoptam os americanos que a maior
parte de seus navios trazem os escale
res já dependurados nos turcos, o que
facilita mais a manobra para a tripo-
lação na occasião de sinistro, ao passo

A. Bezerra não mantém estreitas rela-

ções de amisade com os illustrados
redactores do órgão republicano, nem
é político militante, ha muito tempo.

O procedimento da «Republica» hon-
rando ao juiz que colloca o cumpri-
mento do dever acima de todas as
considerações pessoaes, honra a pro-
pria redacção do órgão do partido re-

pubhcaoo, do qual é chefe o sr. de
serabargador G. Bittencourt que tomou

parte no allud do julgamento.
A hombridade com qu procedeu o

órgão republicano, não se importando
com o desagrado que ao seu chefa ia
causar com a apreciação do procedi-
mento do Tribunal, revela que a im-

prensa vae se compenetrando do papel
que deve representar na sociedade.

Applaud-.r os actos dignos de louvor
e profligar o desvio do caminho da hon
ra'e do dever, (seja quem for o que
se transviou d'aquelle caminho) é se

guradamente um dos meios de que
deve usar a imprensa independente,

para a moralisação dos costumes e,
conseguintemente, para o progredimen
to moral.

Ouvimos dizer que o sr. deserabar
«-ador B zerra vae chamar aos tribu
naes o advogado Adelino Corrêa, para
fazel-o punir pelas injurias public idas
n'«A Provincia».

Si podessemõs dar conselhos ;.o hon
rado magistrado lhe diríamos que não
tizese tal cousa : primeiro, porque
ninguém ligou importância a-^s artig s
l'aquelle advogado, apesar de estarem
assignados, pois seu próprio autor, con-
tradictorio, incongruente, infiel na ex-

posição dos factos, usou de linguagem
só própria de quera não tem razão e

patenteou, á frivolidade dos motivos

que o levaram a injuriar o magistrado

que incorreu no seu desagrado porque
não abriu, em seu favor, uma excepção
na applicação da lei.

Segundo, porque n'uma terra peque-
na como esta, todos sabem quem é o
dr. Antônio Bez>-r a como magistrado
e o dr. Adelino Corrêa como advogado.

Terceiro, porque, quando mesm >

não fosse sabido como se passaram
to:Lis os factos propositabnente aduite-
rados pelo articulista, bastava o in-us-

peito testemunho da «Republica», no
artigo a que nos temos referido, para
responder cabalmente á injusta e inju-
riosa accti3ação do advogado despeitado.

Aproveitamos a occasião para decla
rar que assistimos á conferência do dia
lõ, e não vimos o sr. desembargador
A. Bezerra retêrir-se ao go remador do
Estado quando discutiu a interpretação
do art. 17 da lei orgânica.

Foi quando discutia a consulta do
sr. presidente do tribunal sobre o offi-
cio do juiz de direito de Breves, era

ei te communicara ter sido. chama-
tal.

Bezerra refe

Os estudes práticos estão f;itos; se
se quizer tomar em conta as experien-
cias corríamos para nossos cofres..

\A do máximo interesse para o ore-
dito d'esta rica reg ão, que ellas não
se repitam.

E' preciso que qualquer tentativa á
tazer d'i qui em diante, tenha bazes
b istantes sólidas para tornar-se uma
cousa real.

O mattrial principal e do qual de-

pende na mor parte o bom exilo, são
os colonos.

No entretanto, para a boa e acerta-
do escolha devemos encarar antes de
tudo esta pergunta :

« O que esperamos da colonisação,
qual e o seu fim especial, quaes são
ás vantagens ra .terlaes e moraes que
esperamos tirar ? »

Esperamos da colonisação: era pri-
\ meiro lugar o augmento ímmediato da

população diminuta, e cora ella o dos
braços productores, augmentand > o con-
sumo e conseguinte na mesma propor-
ção a procura, obrigando-n^s assim em
escala cada vez maior á recorrer aos
nossos thesouros inesgotáveis, que só-
mente esperara' quera lhes queira es-
tender a mão para serem colhidos.

O fim especial que esperamos, é tor-
nar n'esta região a lavoura a ser uma
cousa real, abrindo-lhe um novo horU
sonte, iraprimrado-a insensivelmente na
direcção d!ura rumo novo a seguir, dif-
ferente da mais que secular rotina,
uelo c -nlacto dos nossos lavradores in-

Abenicio de Amori-n Lima, um leque
riquíssimo, ultima moda.

Baroneza de Muaná, um bonito orna-
to para jardineira.

Dr. Antônio Marcai e sua esposa,
duas elegantes cestas de linha cora bo-
nitas figuras.

I). Santa Montenegro, um ornato dou-
rado com dous vidros de chrystal para
extracto.

Bernardino de Senna Pinto Marques,
uma cesla dourada, porcelana de còr.

D. Brites Assis, dez ricos e magnifi-
cos ornatos para cima de mesa.

D. Maria Antonietta Martins, uma bo-
nita cuia com pintura indígena.

D. Laura Gama e Silva, um jarço de
porcelana com um vidro de extracto-

Dr. Jonas Montenegro e sua esposa,
doze bom tos e elegantes ornatos para
sala.

D. Julia Reis, um tinleiro e pena dou-
rada, objectos de luxo.

João de Araújo Lima, quatro interes-
santes ornatos para mesa.

D. Georgina Martins, uma lindissima
boneca chineza.

Joaquim Calheiros, um bonito leque
de plumas de marfim.

D. Mira Martins, uma pequena e bo-
nita talha de terra cotta.

digenas com um elemento novo, robus-
to e raorigerado, aproveitando o que
ha de bom n'esta antiga rotina, ani-
mando ao mesmo tempo os nossos la-
vradores pelo exemplo da constância

As pessoas que tiverem de remetter
qualquer prenda, podem remettel-as
a casa das exmas. sras. signatárias das
cartas, ou mesmo no arrayal ao pavi-
lhão da tombola, que tem quem receba
durante os festejos das noules.

Sociedade de Credito Popular
PENHORES

São convidados os mutuários a vir,
no prazo iraprorogavel de 30 dias cou-

no trabalh), da economia domestica, tados d'esta daU tar os objectos
da energia em vencer obstáculos, mos- , _, _ ,

que
do pelo governador á esta capital, que

desembargador A.
governador.

gera!.
da Silva.—índe

ctor
Joaquim Fernandes

ferido.
M. J. da Silva & Ca, Francisco C. de

Aguiar, Manoel José Outeiro e Mello
lioiíngues da ftüçhá.—t-omo reque-
rem.

que nos picadeiros tornam se mais tra
balho.-a.

Ha muitas outras particularidades* 
que pertencem ao segredo da constru-
cção, o que eu deixo de mencionar
para não prolongar mais esta descri-
pção.

Nocaso que seja acceito e applicado,
o meu systema de escaler com appare
lho; o navio, alem dos escaleres com
apparelhos, deve trazer mais dous d'es-
tes escaleres sem apparelho para servi-
rem-se d'elles em alto mar visto ser o
único hoje, que sua base, por seu ta-
lhe, está de accordo com a evolução
do oceano.

O escaler deve ser balcleado com oí-
apparelhos, pois assim como se baldêa
o navio também deve-se baldear o
escaler; também não se diga que o so!
e o tempo consummirão aos apparelho-;

Governo do estado
Dia 22

Requerimentos
Ricardo dos Santos Pacheco—Gomo

requer, á vista dos attesta los juntos.
José de Souza .Teixeira —Cer i,fique-

se.

rTiie^ouLi^o do JSíft.ítvlo
EXPIiDÍENTE DU DIA 22

Pe ições
Joaquim da Gôsta fiamos - R;st tua

se.
Alarido Augusto Proença—A' conia-

doria para os devidos fias.
Fernand Achard—Diga o sr. dr. pro-

curador fiscal.

Brie-á-"braG
iNTum collegio.
—Sou forçado, infelizmente, a

declarar-lhe que seu filho faz no-
vas diabruras todos os dias. Ain-
da hontem por um triz, que imh>
matou um collega. Tal despreso

pela vida de nossos semelhantes
indica maus instinetos, e eu nào
sei o que será d'elle se. . .

[Sjao se incommode; eu des-

tino-o para medico.

N'uma reunião socialista, mos-

tra-se furioso um orador contra a

instrucçào, dizendo que seria me-
ihor para a sociedade que os ho-

iljeris nào soubessem ler nem es-

crever.
O senhor é um obscurantista.

disse-lhe alguém.
Nao senhor, sou empregado

<h» correio.

não, ie:t r, pois que, depois de execu-
tados era borracha, d -vem receber um
trançado de linho ou lona, o que, de

o sr. «...oo.^^^o
riu-se ao mesra

O sr. dr. Lauro conhece bem o sr.
desembargador A. Bezerra que lhe
tem dado provas de consideração e
estraa, e p rtanto devia ter ligado o
devido apreyo á lvstoria contada pelo
sr, Adelino.

O sr. desembargador Bezerra não
tem necessidade de justificar-se das
futeis aceusações dos artigos publicados
n'«A Provincia».

Além disso, no fórum, todos sabam
onde procede a indisposição do advo-

gado Adelino e seus acolytos contra o
enérgico e independente sr. deserabar-

gador Bezerra.
Todos sabem porque o sr. desembar-

gador E. Chaves rompeu as estreitas
relações de amisade que tinha cora o
seu collega desembargador Bezerra.

Os que ignorara hão de sabei o op-

portunamente.
20—10 92.

Opinião imparcial
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trando-lhes também a tranqu Uidade e
moralidade sublime do lar do agricul-
tor.

Esperamos ainda o augmento da pro-
cura das terras devolutas pertencentes
a execução, recebendo estas terras as-
sim um valor real e effectivo em vez
de phantastico, augmentando assim a
fortuna publica e da nação.

A'ém do augmento imraediato da po-
pulação e dos braços pela introducçào
de colonos, e das vantagens já acima
enumeradas, devemos também ter em
vista a vantagem do augmento da po-
pulação pela procreação; e por conse-

guinte o aperfeiçoamento da raça indi-

g^na, pelo cruzamento d'uma raça no
va, pun, vigirasa e enérgica, a qual
reúne em si tanto no physico como no
moral todos os elementos exigiveis para
este fim.

E é pira este ultimo ponto que de-
sejo attrahir a máxima attenção, por-
que é d'e!le que dependem as verda-
deiras c mais reaes . vantagens que de-
vemos esperar da iminigração; embora
os benéficos effeitos sejam somente

para as gerações futuras, para os nos-
sos filhos e netos !

E assim como com o nosso trabalho

procuramos juntar um pecúlio em tro-
co do nosso suor, para que os nossos
filhos possam, por meio d'elle, gosar
os effeito i d'uma existência amena e
regulada, assim como o 

'lavrador en
terra " a semente e cuida depois com
desvelo da joven planta, e de cuja ar-
vore só seus filhos hão de saborear os
deliciosos fruetos, assim tarabéra o nos-
so g>verno deve estender as suas vis
tas a horisontes mais distantes, e re-
nunciar de querer colher vantagens
immediatas pelos sacrifícios feitos, con
tentando-se ter construído uma base
larga a solida sot>re a qual a genera-
ção seguinte continuará a engrandecer
a nossa bella terra.

Creio qu', com as razões expostas,
deve ser de antemão excluída qualquer
outra raça, a não ser uma européa. E
ainda se fosse necessário escolher en-
tre o africano e o chinez, devia-se,
sem hesitar ura só instante, decidir-se

pelo africano, preferindo o bárbaro ao
decadente.

O africano serviria no ultimo caso,
não como no tempo execrando e ver-

gonhosa da escravatura, mas sim, sim-

plesmente como augmento do braço,
em fim como jornaleiro, raettendo em

pratica a sublime e .tão abusada idéa
de « Las Casas i.

Comtudo o africano havia de au-

gmentar a raça negra, já existente, o

que por certo de nenhum modo nos

pode convir; e, além d'isso é bastante
conhecida incomparavel preguiça

constantes das respectivas cautelas, já
vencidas, cujos números vão em segui-
das declarados: 23, 25, 37, 40, 42, 49,
69, 71. 73, 7õ. 80, 92, 9?, 104, 109,
liõ, 124, 135, 137,138,150,167,
172, 175, 176, 183, 197, 201, 202,
205, 208, 209, 210, 217, 218, 222,
226, 228, 229, 237, 242, 245, 249,
251, 252, 254, 256, 258, 259, 267,
273, 288. 290, 294, 299, 303, 304,
307, 311, 313, 316, 317, 319, 324,
326, 327, 331, 338, 341, 342, 343,
348,353, 356, 359, 368, e 380, sob
pena de serem vendidos era leilão.

Pará 19 de Outubro de 1892.—Os
Directores, M. Grumbacher, Francisco
de Aguiar e. Souza. 3—4

OMMEKCIOa .il h
Pará, 24 de Odtubro de 1892

Cambio, Borracha, etc.
Cambio.—Ba ícario no Rio 14, firme;

é ult mo aviso que temos.
Em nossa praça as transacções em

papel particular, passaram se a 14 /4,
durante todo o dia.

Borhacha.—Algumas vendas, de
qualidades das ilhas, tiveram iugar a .
3£600 e 13850, a 3£350 e 1^800, final-
mente a 3$Í500 e 1.4>750, com muito
pouca procura, e vários compradores
inteiramente fora do mercado.

O salda do Madeira continua era ser.
Telegrammas de Liverpool cotam .

2/9 1/2 sem procura alguma.

Renda
Até o dia 22
de 24 . . .

da Alfândega
..*.., 23S:0->7iH6

7:061^890
Total 245:119^036
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fConelúe amanhã).

S. von Paumgartten.

po is, se envernisará de branco.
{Continua).
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Um cehbaiario inlerr< ga uma

criada, que acaba de fumar para
o seu serviço

Procedimento honroso
RESPOS TA CABAL—SOLEMNE DESMENTIDO

I
«A Republica» de hontem, em artigo

da redacção, sob a epigraphe—ccO ab
surdo»—, tratando da interpretação
dada pelo Tribunal Superior de Justiça
ao art. 17 da Lei Orgânica da Magis-
trat ura d'este Estado, a propósito do
pedido de remoção do juiz de direito
de Brjves para a comarca de Vizeu,
disse o seguinte :

a Repetimos, Pgora a phrsse que, se-
dizem, foi proferida pdo unieo

soube respeitar a
ei «d'agoíâ em diante o Tribunal está
tutorisado a interpretar por absurdo as
,eis que quizer» ! —

«Com effeito, depois da nss-mbn.sa
( lecieão dada pé?o Tribunal á pêtiÇãÓ

« <> juiz de direito de Breves só esta
< s hrase mesmo pod ra es ap%r-se dos
«lábios de quera qu<;r quí renda pro-

santa da

gundo
desembargador que

ifurida veneraçào á
ajtistioa.9

imagem

Imniitjraçãi) ehioeza

Excsrpto do memorandum sobre
iminigração de S. "V. P.

Qual é o colono cuja acquisição se torna
mais vantoja para nós ?

O artista ou o industrioso qualquer,
querendo produzir um artefaeto, tem
em primeiro iugar em vista a conscien-
ciosa escolha da matéria pnuaa que vai
empregar.

D'esta bôa é acertada escolha depen-
de não tóraente o bom êxito do seu
trabalho, como também o valor do ar-
tefacto Quanto mais preciosa for esta
matéria prima, tanto mais o artista es
mererar-se-ha no seu trabalho. Entre
as matérias da mesma espécie, elle es-
tudarà com o maior interesse todas as.

qualidades e defeitos especiaes de cada
uma e ó depois escolherá escrúpulo-
samente aquelle material, cujas quali-
dades especiaes correspondam peifei-
tamente em tudo a tal ou tal fim cs-
pecial.

Assim
O \

pete a conacienciosa escolha do mat>
rial para este fim.

acontece com a colonisação.
governo é o artista, á quem eom

Tombola
A commissâo encarregada de orga-

nisar uma Tombola no arrayal de Na-
zareth em benefic:o das obras que se
estão fazendo na Igreja de Sant'Anna

pede ás pessoas que quizerem auxili-
al-a era tão justo fim que enviem os
seus donativos antes do dia vinte do
corrente a qualquer uma das senhora-

que fazem parte da mesma commis-
são.

Pará 11 de Outubro de 1892.
A commissâo.

Josepha Lacerda Redig.
Maria Germana T. de Menezes.
Maria José R. Baena.
Sirena de C. Valente.
Bra zia Gurjão.
Theonilla de Paiva.
Philonilla de Paiva.
Anna G. C. Mac-Dowel.
Maria A. Passos de Miranda.

10—10

Continuação de jóias recebidas para
a tombola a favor das obras da igreja
de SanfAnna :

Taveira & Serra, Ires quadros cora
moldura dourada.

D. Zula de Lacerda Redig, um rico
ornato para tocador.

Arthur de Lacerda Redig, um bonito
candieiro de chrystal, para eseriptorio.

D Pepita de Lacerda Redig, um bo
nito ornato (chafariz) para sala.

D. Maria da Gloria M. Cardoso, uma
linda cestraha cora uma alegoria.

kilog

um
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«
c
c

«

kiloi
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PAITA D.% stmn
Achas para estacas. • •
Baunilha
Cacao, bom ....

inferior .......
Caibroe
Cal
Castanha da terra - - -

em ouriço s
¦ de'sapucaia . ¦

Cera em. velas. . . ....
?Jrnvo -ia terra- . . -
Ccuço iras rac adas, de

(acapúde outras mad."ouros verdes, ae boi . .
« de refugo . . .

seccos espicha ir s
de refugo- - . -
salgados. - .
de refugo. . - .

Cumaru bom (bagas) . .
in erior

Frechae3 de M) cent'me
(tros de comprimento

« de mais de 440
(a.é 660 »

de mais de 660
(até 880 -

de mais de S»0
(até 1:100

de mais de 1:100
(até 1:320.

de mais de 1:320.
Tabaco em foiha, bom. . -.

tm rolo, Dom. •
c ordinário ou rea-
(tolho •

Gtomma elástica fina, . . -
« entre fina

Grude de gurijuba- . . •
« de outros peixes

Guaraná 
Óleo de copahyba ...
Peile3 de cabra. . - -

c de carneiro ...
de onça ou t ^e . .

« de veado- • -
« de peixe Ldi .-
« de cutia. ••

de cutia escudado
Piassaba em rama- • • •
Pra^chõei de c dro p u-

(rosa e 1 uro ama^ello
(ue Ia qualidade dúzia •

de 2* qualidade - -
« di qu^lq «er outri
(made'ra ce cou&tru çào
(de 1* qu 1 dade ....

de á» qu-iiidale •
« de qua quer mídei
(ra predial de 1* qaali-
(dade. ...

(de 2» qu lidade
Ripas

Sal&aparrilha .....*-
Sebo
Ttib^.s de asaiú

« de cedro. ...
« de pau-1 uro ou ro-
(sa-amarello - • • •

« de ou ra* madeiras
(de construeção. • • •„

» de q nlouer rradeira
(de marcen-ria

de tamaquaré -
Toros de edro • • •. - • -•

de ou ras madeiras de
(coa tmeçà ••••_-. -

« de outras madeiras
(dernaccenu-ia. ...

Jrucu em grão
« en massa ......

Vrara:í p ra latada
Vigas de 440 ceutBí. decom-

(p im uto õ
de mais de 10 ate tJ60

de mais ue 6« O t ^ébSO . .
de mais de 880 até 1:100
demais de 1;100 até 1:320
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CORRETO PARAENSE 3

Coiupauliia de Seguros Pa-
raense

RUA DA REPUBLICA N. 33
Semana de 24 a 29 de Outubro de 1892

Directores de serviço.—Srs. Fran
cisco A. . Cerqueira Lima e Manuel da
Silva Gruz Júnior.

Cotações Cambiaes
J.tttWO* Ac U31V«IM%% B.4XK LIHUEII

PHAÇAS 90 DIAS 5 Á VISTA

Liondres
" f%r ns • * &-* »••¦ •*•••••••••••»•

Himburgo
Lisboa e Porto
Outras cidades de Portugal.
Itália
New-tfork.  ••• • ¦ ..

14
680
819
314

13 3i4
687
858
318
320
69,

3^0,

ditas para viagens, estante* para livros,
cestos, relógios, candieiros. mesas para
escriptorios è outros mcveis que serào
vendidos no acto do leilã >.-*-A5 1 hora

De peixe
No trapxhe da companhia do Ama-

zonas, o agente Lopes Pereira, vende-
rá em leilão diversas marcas de peixe
por conta de diversos.—A's 8 horas.

Gui

De tabaco
No trapiche do Commercio, o agente

é um preparado digno de concorrer com os
mais afamados pela sua perfeição ; e quant1"»ás suas propriedades médicas attesto que é
um poderoso remédio contra as queimaduras,rheumatismos, feridas, picádüras de bicho*
venenosos e dores em geral. Desde que o
exp nha aiui á venda não deixarei de re-
commendal-o, certo de que to los aquelles
que o usarem terão resultados muito satisfa-
ctorios.

Pôde fazer uso que lhe convier do presente
que assigno.

Lisboa, Agosto de 1SS5.—Dr. J, L. Baldy

<à©

marâes, venderá em leilão diversas

o

MANIFESTOS
CARGA do vapor «S. Domingos», pro-

cedente de Cairary :
João Gonçalves Bastos, bor, 1.743

kis. Dias Magalhães e c, bor; 778 kis.
Martins Moura, e c, bor, 686 kis. Bar-
boza Guimarães e c, b-ic-, 450 kis, fa-
rinha 11 alqs, couros 8. Martins da
Costa e
ro e c,

c, bor, 273 kis. Rocha Montei-
bor, 30 kis.

Kesumo da carga do vapor «Perseve-
rança», procedente de Manaòs :

'Pirarucu 17.887 kis, bor, 3.662 kis,
bois 30, couros de veado lõ, garra-

fões vasios 55. cacáo 422 kis.

CARGA do vapor «Alcobaça», pro-
cedente de Cametá :

M. G. Nahon, bor, 366 kis. Veiga
Rocha e c, bor, 300 kis, couros de
veado 9. Francisco Ferreira das Neves
e c, castanhas 4 barricaã.

Resumo da carga do vapor «Pauma-
ry», procedente das Ilhas :

Borracha 52. 249 kis, cacáo 21 kis,
couros de boi 51.

CARGA do vapor «Arapixy», proce-
den.e do Xingu e Jary:
A. J. Souza e c, bor 13477 kis, cou-

ros 2. Souza Torres e c, bor 5471 kis,
couros 10. M. J. Nahon, bor 4041 kis,
Leão Vieira e c, bor 3177 kis. M. J.
Rebello Junioí^ bor 3104 kis. Lui? de
Figueiredo e c, bor 2837 kis, courojl.
Ferreira de Andrade e c, bor 2714 kis,
couros 4. Gonçalves Pinto e c, bor . .
2465 kis, couros 3. F. R. Pinto e c,
bor 1802 kis, couros 5. Figueiredo e c,
bor 1770 kld, couros 5. A. B. de Br to
e c, bor 1696 kis, couros 4, Dias San-
tos e c, 674 kis, couros 3. 

'Diversos,

bor 10459 kis, couros 18 A. J. Acris,
br 2520 kis. L->ão Israel e Irmão bor
2405 kis. Costa Sá e c, bor 2355 kis.
A. B. de Brito e c, b r 1355 kis. Levy
Marques, bor 1503 kis. Luiz F. Amo-
rim, bor 1108 kis. Barboza Guimarães,
bor 975 kis. L. M, Solheiro, bor 880
kis. Sou a e c, bor 782 kls% M. Bastos,
bor 676 kis. R. A. Lima, bor 674 kis.

LEILÕES
HOJE

De jóias e roupas feitas
Na agencia Central á rua 13 de

Maio canto da travessa do Passinho,
pelo agente Lopes Pereira.—A' 1 hora.

De poixe
No trapiche da Companhia do Ama-

zonas o agente Guimarães venderá em
leilão diversas -marcas de peixe por
conta dos srs. A. J. Acris e Ca. —-A's 8
horas.

De moveis, jóias, roupas feitas»
mercadorias no estado e

* miudesas
Grande liquidação annual na agen-

cia Central á rua 13 de Maio canto da
travessa do Passinho pelo agente Lopes
Pereira a saber : guarda-roupas, guar-
da-louças, camas, mesas de S, ditas de
jantar, bilheiras, commodas, toillets,
retretes, carteiras para escriptorio, ca-
biles, estantes, cadeiras, diversas mer-
cadorias no estado, roupas feitas, cal-
çados, perfumarias, jóias e miudesas.
Venda positiva para liquidar, nào se
retira lote.—A' 1 hora.

Amanhã
De artigos de uso doméstico»

jotas e brilhantes
Na agencia Furtado á rua 13 de Maio

n. 73 se venderá para liquidar 2 mo
biliab-, 2 pianos, diversos artigos de
uso doméstico, brdhantea e diversas
jóias.—A' 1 hora.

No armazém dos srs.! Soiiza &
C.a, o agente Furtado, fará leilào
especial para liquidação de diver-
sas facturas com despacho na Al-
fandega.—A's 2 horas.

De uma puchada
O agente Lopes Pereira, aut rizado

venderá em leilão uma puchada em
construcção, á estrada Conselheiro Fur-
tado entre as travessas 3 de Maio^ 14
de Abril, contendo 3 quartos, terreno
solido, 1 cora 4 braças de frente e 30
de fundos. Venda positiva, cnde esti
ver o signall—»A's 4 l.oras.

QUINTA-FEIRA 3
De fazendas geraes* consigna-

ções e objectos de phantasâa
No armazém do sr. N. P. da Silva

Sacavem, o agente Guimarães venderá
em leilão um importante sortimento de
fazendas geraes, consignações e obje-
ctos de phantasia que constarão dos
avulsos do dia. Franqueza do costume,
não se retira lote. - A's 2 horas.

De moveis
agencia Central, áNa agencia Central, á rua 13 de

Maio, canto da travessa do Passinho, o
agente Lopes Pereira, venderá em le;-
lão o seguinte :• camas, guarda-roupa,
guarda-kuça, mesas de jantar, ditas de
S, ditas de cosmha, jardineiras, consol-
losf toiliets, commodas, meias ditai?, ora-
tonos, bilheiras, mochos j-arapUno, ca
deiras americanas, ditas para crianças,

marcas de tabaco, por ordem dos srs.
Manuel R. de Oliveira & C.a.—A's 8
horas.

De tabaco
No trapiche do Commercio, o agente

Lo es Pereira, venderá pra leilã" di-
versas marcas de tabaco, por conta de
diversos.—A's 8 horas.

De pirarucu
No trapiche da companhia do Ama

zonas, o agente Furtado, venderá em
leilào pirarucu, vindo no vapor «Perse-
veraneai), por conta de diversos.—A's
8 horas.

Gom prazer acudo ao seu convite pela im-
prema, dirigido aquell»s qu-í tenham feito
uso do seu preparado «Sabão Russo • Attes-
to que sào innumeras d s curas de rheúmatis
mo; feridas aatigá.3, feridas arruinadas, ta-
lhos, d rthros, queimaduras, dores em gerale mordedura de bichos venenosos. Par» nós,
longe de recursos me iícos, o seu preparadoé umáTpi-pvideaciá, pois além rias diversas ap-
plicações; o seu erre to é evidente para todas
as molest as indica ias no receituario. Em
testemunho da verdade assiguo o presento, *
que po ierá fazer uso que quizer.Cima da Serra, Setembro de 1885.—C.
Ilorm. (A firma está reconhecida).

*

Extracto de Carne do Paredão
Quando a propaganda é seria e não tem era mira impingir ao novo ura* pomada como cousa muito superiorforçosamente c .lhe os bons resultados como está colhei li i pr.-ipàsjàncU do «Extracto de Carne do Paredão» fabricado*

no Rio-Gràndô do Sul, uo importante estabelesiraent denominado '

Sabbado 29
Vendas de titulos

O agente Furtado autorizado por
alvará do illm. sr. dr. juiz dos orpháos
venderá em leilão na praça do Com-

•mercio, 40 acções do Banco do Pará e
10 ditas da Companhia Cerâmica aper-
feiçoada.—A's 9 horas.

PAR4 COLLmm
Bastidores, para bordar, muito leves

e elegantes, despacharam-se para o ar
mazem de moveis de
CUilihersiie Guimarães Sc V4 •

Quadros
Oleographícos|para adorno de salas

e casas de jantar.
Lindos pendants com explendidas

vistas de terra e mar. Despacharão
Guilherme Guimarães A C,a.

10-10

Sona voz
Cortes de sedas grande novidade e

variedade em gostos só se encontram na
Linda America» 10-10

Terreno
Vende-se um terreno á travessa Cal-

deiro Castello Branco com casa, conten-
do salla, alcova, varanda e cozinha de
porta e janella toda soalhada, com 4
braças de frente e 30 de fundos, até
ao meio do quarteirão, com poço nocivo.

Trata-se com o cor.etor Furtado, á

.^ra o \j yno
Chapéos para senhoras e meninas.

N'este artigo pedira is toda a attenção
ás exmas. famílias para que não com-
prem semprimeiro mandar pedir para
amostra, os que recebeu como grande
novidade a loja «Linda America», á
rua de Santo Antônio, n. 4, de Pinto
Nunes & CA

Fitas, plumas, espartilhos, calçados,
rendas e sobrinhas têm grande varie-
dade a Uatla 'America 8—10

São quasi de gr aca i
Foi esta a exclamação que dezenas

de pessoas deixaram escapar involunta-
riamonte quando souberam que os in-
comparáveis álbuns de velludo ou couro,
recebidos somente pela

LIVRARIA POPULAR,
estavam sendo vendidos por preços
mais que módicos, devia a ter cido
caíeu'ada esta 2a. remessa ao cambio
de 16.
Todos á Livraria Popular.—Rua con-

selheiro João Alfredo
Canto da travessa 7 de Setembro

15

prmsipaes
senhores:

O respeitável pubio çPesta captai encotrar á veiia
merj3anas, drog irias, pharmaci s e casas avialoi

este exc sllente nutritivo e um bom condimento nas
seguintes

Y

>ras aa primeira ordsm, co.no sejam as dos

Mercearias
M. J. Carreira e Comp., Casa Yillaré
Pedro Pinho e Comp., Vidigal
A. G. Rodrigues eComp., Protector das Familias
Costa e Pigue redo, Um Conselheiro João Alfredo
Pinto da Gosta Serra e Comp., Casa Carvalhaes
Santos Ribeiro e Comp , Ci^a Santos
P. Sitaro eComp., Casa Mármore

A. J. Carneiro, Casa Carneiro
M. G. Rodrigues e Comp., Sobrinho do Protector das Familias
José a C. Machado e Comp., Flor da M da
João Duart Dias eComp., no Porto do Sal

Ferreira Gomes e Comp., Casa Centro Commercial—no Reducto. '

Ph ir macias
Costa e Souza, rua 13 de Maio
Vellos , Rocha e Comp., Pharmacia Central

Rodrigues Silva eComp., Pharmacia Universil
José da Silva Oliveira e Comp., Pharmacii Popular

Drogaria
Rodrigues Vidigal e Comp., Drogaria

Tabacaria
J. Ferro e Comp., Tibacaria Paraense

Oasa aviador a
Fonseca Tavares e Comp.

Hotéis
A. Silva eComp., Hoteí America

Qual será a casa de familia que deixar,, de ter em sua cosinha um boião do Extracto de Carne do Paredão
um mil réis ? por

rua 13 de Maio, n. 73.
n. 244.

-Telephone,
8 — 12

Com colchão elástico, para ca-
sal e para solteiros

DESPACHARAM
Gaiãlfeerme Cüiimárâés áfc Ca

Bandeiras
Bandeiras de lã e algodão de to-

das as nações, e de todos os preços
desde 500 reis, até 50$000 cada
uma. Deposito permanente no
armazém de Serafim Ferreira de
Oliveira & O. 31—60

Casa para vsneter
Vende-se a casa n. 26, na estrada

Sao João, com jardim na frente, água
eracanada, com fundos até outra rua, á
tratar na mesma estrada, casa n. 38
ou nesta Tipographia. 1 8—10

Mobílias douradas
0 que ha de mais chie e moderno

para guaraecer uma sala elegante
•DESPACHARAM

Guilherme Guimarães Sc C a

Bom negocio
Alugam-se 2 c sas construídas de

novo, próprias para pequenas familias.
A' tratar com Secundino M. Ferrei-

ra da Silva, no engenho Central de
Belém, sita á estrada do Arsenal, em
frente á Estação da Estrada de Ferro

9-10

go ou

Vende se uma casa de porta e
janella com boas acommodações.

A' tratar na rua do Eozario n.
42. 9—10

Bom emprego de capital
Vende-se um magnífico chalet nt>

Mosqueiro, tendo o mesmo acommòdá-
ções para duas familias. 10—10

A'tratar com o sr. Alfredo Santos e
Silva, na travessa do Principen. 36.

Carpiuas
No escriptorio d'esta redação

precisa-se de bons artistas carpi-
nas Das 3 ás 5 horas da tarde en-
contrarse-á com quem tratar.

Rimas e ri th mos
VERSOS

DE
Ovidio Filho

Acha-se a venda esta obra na Li
vraria Universal dos srs. Tavares Car-
doso, á rua Conselheiro Joãoi Alfredo.

Preço de ura volume encadernado
1 -lõ

Vinho de juíma e rhuibarbo
NAVEGANTES

Approvado e autorisado á v enda pela Mus-
trada Junta de Hyqiene do Estado do

Pará
Prudoz o r.osso Vinho de Juúna com

Rhuib rbo effeitos maravilhosos nas
digestões laboriosas, 'fastios, 

diarrea
branda, irritações intestioaes, iníldmma
ções do fígado e baço em summa todo-
os incommodos das mucosas do estorna

intestinos.

Pliarmicia e drogirii fí veganlés
.50, RUA lõ DE NOVEMBRO, 00

PAI* A.»

Alta novidade!
Emfeites para cabellos, próprios

para bailes, casamento e theatro.
Recebeu a conhec.da loja

LINDA AMERICA 6 — 10

Orepes de Pekitn para emfeites
de todas -is cores, recebeo a LIN"-
DA AMERICA, de Pinto Nunes
& C.\
Rua Santo Antônio n. 4 6 —10

£z-t*f*r\a j^ultos elegantes, leves c"I v^liO» frescos, pan descanso ea-dii e ooiif rtavel dos re-
eem-nascidos despacharam Gruilherme Gui-
marâes e c.aj á trav. do assuiho n. 22.

de viine, de ferro e de ma-
_ydlllcib deira, para meninos de-diiie-

rentes tarnau os e feiiios.
despachara Guilherm* Guimarães e c\, a
travessa do Passinho num 22.
"\7"p-.-j/-l|^ 

op uma roe;nha no Marco da LeV cuULi"0->g.ua, e um terreno com casa
dentro em frente do Instituto Piovidnicia*

Trata-se com ocorrector furtado ;t rua 13
de Maio n. 73. Telephone 2±1. lõ—15

Bom emprego cie capital
O agente Gruimarães informa quem

vende um enorme terreno no rio Capim
com casa e trinta mil pés cie cacáo e
seis estradas de siringal, roças, estan-
do a maior parte do terreno em mata
virgem, para inf rmiçào; cem o mes
mo agente á rua 13 de Maio; canto da
travessado Passinho. Vendese barato.

FABBKA "AGLI"
DE

Sabão iiusso
DE JAIME PARADEDA

DEPOSITO LABORATOKIO HOMEOrATHICO KÜA DE
Santo Antônio

111 rn-

ATTESTADOS MÉDICOS

Faradeda —Depojis

GÍRARD & C
]Veste Idem niosiíatio estabeleci-

mento sempree sempre visitado
«elo respeitável publico, vende-
se si qualquer hora, 2o<3;* e qual-
quer quantidade de masniticG
g<»la, pelo siiodico preço de SOO
réis o ícilo.

Oi us*si-g, meai
Vende se um calectie novo com mol-

Ias especiaes, para transitar longas es
tradas com ea xa de ferro apropriada
e cornmoda para conducção de ambu
lancias.—Trata-se com

jêiiM-ufim Ferreira «Je íaiivosra Aí Comp

Sn n. v iIU; i
il I

ilidblilu
Bom negócio

Cadeiras americanas com
madeira, vendem
Oliveira & C.a.

O extracto de Cirae do Paredcào é um alimento de fácil digêstlòj que nito cança nem enfarta o estômago e quamuito o esoecialisa a sui natureza substancial nào. só pela força que dá como pelo rira que preenchi de levar°á econg-
mia o grandi consumo diário da carne fresca e pari éximp o da verlada, erapr;gii o Extracto de Ca-ne do Paredão
nas sopas, caldos e 1103 molhos en lugar da : vrne rVüca, qtn, o.Va33j tirais jor tste nuo, una i^onraia de 5J °r so*
bre o valor da carne que diariamente gastaes para o vosso sustento e de vo3sas quirida; fiihfnhas !

O importante estabelecimento do « Paredão» está nas con lições le dar-nos este imp irtiitissimo alimento nutri-
tivo como seja o iüxlracto de Carne do Paredão, pela mitmçi que ainualnunte faz dj 45 a 50 000 bois, porque, alémlo Extracto de Carne do Paredão prepara o exiellen^e xirque do systerai Platino, conserva^ como sejam «Linguas»
«Rins», oRabadi» e a excellente carne também enlatada de 1, 2 e 4 libras, já muito nossa conhecida de ha muito
tempo fornecida ao nosso mercado.

Das honrosas aialyses qu-r d'este Estalo,] quer da Capital Federal, por si só está maif que recommendado o
excellente nutritivo Extracto de Carne do Paredão!

Todas as mercearias que têm á venda o Extracto de Carne do Parado te n ordin do propygandista, o sr. A
Emilio Barbosa para distribuírem gratuitamente os impressos dos Estudos sobre o Extracto de Carne da Peredãoao.
respeitável publico d'esta capital e do interior. '

d;
srs.Em casa do

IS0
Vticiido ti >cha & Comp.

ii—30

IUIiALUJlo D A rllUiUUlUKA
aa*

WE T A.
PJEL.A

Companhia Promotora de Industrias e Melhoramentos

HTF0TBSS1TlfüLfSi
cento ao anuo

e em seus escriptorios agencia nos
Juros de 4 porPagaveis na sede da Companhia

Estados duraníeos mezes de Janeiro, ^.br-il, Jiinlio e Outubro
Os titulos definitivos estào á dísp >s?çào do publico nos Bancos

Commercial do Pará, no de BAétn e no do Pará,
onde serão pag-os os juros e premi >s

Sendo o menor de 25|!000

o
Os nao premiados reoebsinos juros vencidos e entram nos sorteios seguintes

resgate será leito em 140 s >rteiüs, q ie terá liigar i ivariaveloia ue nxs dias iiiiieaios
nos próprios títulos

VALOR DÉCADA TITULO— 20^00020Í000

mmúê "mm
» 31 íie

PRÊMIO MAIOR.

Valor de cada «Ob
. . . 25.000|000

rigação» 20*000

assento d
Serafim Ferreirt. de

,....,.. de inozes
'le experiências feitas com o Wu preparado«Sabão líusao-, em clientes meus, poaso cuns-
eienciosamente attestar que o «Sabão Russo»

Cosiiihbi a
Préeisa-se de uma cesinheira

ou cosinlieirp para casa de íami-
lia. A' tratar nesta typographia.

Elixir de curativo
NAVEGANTES

Composto de

Silsa, ''arol);i, llan;icá e Condué
Em vinho de Caju

Approvado pela Inspectoria Geral da Hygie-
ne aos E U, do Brazil do Estado do Pará.

Este maravilhoso depurativo de tão agra-
davel gosto, tem sido «sm pre gado cm os me-
lhores resultados,para limpar e vitãlisar osan-
guo restituindo-lhe as qualidades isalutiféras.

E' soberaneq e de eff'" o admirável u ener-
gico para a cura radical dos :

Rheumatismo de qualquer nanireza. LJlce-
ras de qualquer caracter, Hiicros, Dratos.
(impigeus), Erupções cutânea-, Bbübõés e
outras enfermidades capausadas pela iiupuie-
za do s<a"gue.

PKEPARADO UNICAMENTE
NA

Pharmacia
DE

Navegantes, Pentes & Corêa
50—BÜA 15 DE KOVEMBRO—50 -i-90

I restauração
Está deposta ficalviee

V ciência acaba de dar a ultima palavrasobre a qued e p rda de côr dos cabellos.
com a monumental descoberta do milaiírosu

-j exigem, pro luzmdo assim a mesma vitahda-
j ie e abuudancia que possuíam ua aiolescen-
i eia.

DEPOSITO XO ARMAZÉM
DE

Serafim F. de Oliveira e G.a

3

Restam r a dor favorito ílos ea-
lie! los

Camposição snpenor pirj cab ilos

-avegs ar,tc

Esta afamada e sem igual preparação pívc-
restaurar fortalecer, aforino-esir e e mp^r os
cabellos; fazeiia --us >ie tal maneira qie ricam
em quálqunr potiçà i\w s desi-je, aliinpan-
do depressa o t> gumeut", impedindo a queda
e communicando uma côr sã e natural ao
pello• i i ais 'ieixa de restituir aos cabellos en-
eaneeidii a sua côr e füruiyS «r-i juvenil.

Nào é tuita, íuas obra sobre aa aizes dos
pellos, e daudo-os o uutrimeuto natural qu^

_\ de 0 utubro de 92
Cyiio de Xazareth

Na GRANDE MAISON de M. Sinay ^
•ncuntra-se senp e um bi nito sortipitn-

> de faz;ndas ra<derrias, Sedas Crons-
tob Veloairs Ilusse

Chapéus para Senhoras a

12|0U0 lõJUUO 18^000
Fatio nos para meninos, roupas feitas

para homens.
Alfaiataria bem montada

Todos na GRANDE MAISON d© M.
mr Sinay

^2—Kua Con^elheiroJoão Alfredo —26

*wê
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CORRETO PARAENSE
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a rnsiaas ~,ulti„ e pnarmácias.

Villa de Barcellos
NO

RIO NEGRO
Sr. Marciano Beirão.

Sou morador ha annos n'este Munici-
tpo e sempre tenho visto aqui muitas
aessoas acomettidas de febres pernicio-
ps , cujo aesenlace na maioria dos ca-
os? era fatal, porque os remédios até
etnão conhecidos por cá eram impoten-
ns para debellar o mal.

Eis a razão porque eu digo:
Abençoada a pessoa que aqui fez co

shecida pela primeira vez essa inspira-
ção do céo, o BEIRÃO PARA FEBRES,
porque com o seu uso todos os doentes
atacaoos de tão terrível mal tem ficado
bons.

Este meu testemunho expontâneo é
tão verdadeiro como é verdade não ha-
ver remédio mais verdadeiro para eu
rar as febres—0 BEIRÃO PARA FEBRES
não falha,

Sou de V. S. att.° etc—Eustachio Nu-
nes Bemfica, superintendente Municipal
da Villa de Barcellos. (Rio Negro.)

83 — 90

OSalva-vidadoPovo!
Ser-me-ia imperdoável se não aconse-

lhasse aos meus visinhos e circumvisi-
nhos martyres das febres de maus ca-
racter a fazerem uso do verdadeiro
CAFÉ BEIRÃO ou antes o SALVA-VIDA
DO POVO.—E justifico as virtudes d'ès-
te «Santo Remédio porque tendo cinco
pessoas de minha familia acomettidas
das malditas febres, entre ellas minlia
mulher no estado de gravidez que ins-
pirava sérios cuidados pela forma as-
sustadora dos acressos febris, tudos fi
caram radicalmente curadas com pe
quena porção do afamado BEIRÃO PARA
FFBRES.

Sitio—Camarão, 2o districto de Bre-
ves, em 10 de Abril de 1892.

Manoel Miquel Pereira (negociante.
83—90

Brazil medico

No seu numero de 22 de maio proxi-
mo passado, na sua secção=Chronica
e noticias—lê-se o seguinte:

cct/m novo medicamento — Chamamos
a attenção dos nossos leitores para o
annuncio que na respectiva secção pu-
blicamos, referente a um novo produc-
to da riquíssima fiora brazileira—a neg-
tandra amara. As analyses cbimicas
feitas aqui no Rio de Janeiro pelos
competentissimos proíissionaes srs. Pe-
ckoít e Berthaud, as realizadas no labo
ratorio chimice de Paris, os attestados
de clínicos reputados e conscienciosos
è os suecessos n'elles referidos, dão. a
este novo medicamento uma digna a
presentação, fazendo-ihe augurar um
bom futuro. Seria, pois, de alta con
veniencia que os médicos procurassem
ensaiar e por experiência propna jul-
gar do real.valor do novo preparado,
se for bom realmente efficaz, como
parece e como se propala, em pouco
tempo conseguira firmar reputação se-
gura; senão, não.»

ünico deposito pharmaeia Navegan^
tes, rua 15 de Novemhro.

Café Navegantes

I todas as drogarias
ÚNICO Dl POSITO

pharmaeia Navegantes
Rua. Quinze de Novemoro

INTESTINOS
O baixo assignado attesta que,

soffrendo uma sua filha de enconi-
modo pertinaz de intestinos, de-
balde mujeitou-se â receita de ba
beis médicos, restabelecendo-se
afinal com o uso das piiulas de
Nectandra Amara.
Rio de 18 setembro de 1890.—

Bacharel Antônio A. C. Barra-
das.

Para commodidade dos babi-
tantes do interior, onde quer quer
precisem das piiulas de Nectandra
Amara, mediante 2$300 para um-
caixa, 121600 para seis e 20$800
para 12 caixas, reniettem-.se prom
ptamente, registradas pelo Correio.

ÚNICO DEPOSITO
Fiiarmacsa Navegantes

Rua 15 de Novembro

Eu abaixo assignado doutor era me-
dicina pela Faculdade da Bahia, medi-
co de 4.a classe do corpo sanitário do
exercito, & &.

Attesto que empreguei com proveito
o Café Quinado Navegantes, em um
caso de febres remittente palustre, no
sr. João Bernardino de Oliveira, em-
pregado no armazém dos srs. Rodri-

gues Magalhães & Ca.
Manáos, k9 de julho de 1891
Dr. Hermenegildo Lopes de Cam-

pos.(Está reconhecida a firma). 7—90

Oatarro intestinal
Attesto que tendo empregado

com feliz resultado os preparados
de NECTANDRA AMARA, do
sr. ântero Leivas, em casos de
moléstias das vias digestivas e es-
pecialmente no CATARRHO IN-
TESTINAL. O que affirrno sob a
fé de meu grau. Rio de Janeiro,
12 de maio de 1890.—Dr. Agapi-
to da Veiga.

Único deposito, pharmaeia Na
vegantes, rua 15 de Novembro,

Entero coute
Attesto que tenho empregado

com grande vantagem a tintura
«Nectranda Amara» no tratamen-
to da «Entero Colite- cbronica.

O que attesto sob a fé do
meu gráo.

Rio, 20 de Julho de 1887.—
Dr. José enicio de Abreu.

Attesto que innumeras vezes
tenho applicado em Cctsos de «En-
tero Colite,»alguns bastantes g a-
ves, a «Tintura de Nectranda
Amara», colhendo sempre maravi-
lhosos resultados,, assim como na
anemia, em convalescença de di-
versas moléstias emprego sempre
«Vinho de Nectandra Amara»
corn5^bastante proveito para os
meus doentes. O referido é verda-
de e o affirrno sob a fé de meu
gráo.

Capital Federal, 12 de janeiro
de 1892.—Dr. Antônio Caetano
da Silva.

A quem sofírer de sesôes
Declaro que depois de ter usado ae

quantas pílulas e cafés quinados andam
por ahi preconisados contra sesões sem
ter conseguido a cura das que soíTria,
poude finalmente curar-mo radicalmente
usando do café. quinado Paraense pre-
parado pelo pharmaceutico Bernardo
Paes, a quem protesto por isso o mais
sincero agradecimento.

Pará, 26 de julho de 1892. -José Joa-
quim de Souza Rocha =(A firmaj»stà
reconhecida verdadeira por tabellião-

eça e encommodos do Pbtoinaso; passado trez jia?, decl ro.a-se-me as sezões, com tanta i\-
felicidade qué nem a .õniéop-itHia e o riuta-
to de quinino, de que laucei mòo, produza- m-
me resulto algim; o oommaidante do referiu
vapor e monsenhor Raymundo Airsaneio de Mi-
randa e ntrs passageiros, a quem sou muito
gra'o, sào testemunh s do que lh s ai.abo de
narrar, lemb'-ava-ms o s«o» Caf • Quinado Na-
vegantes» que ti\rera a lembra .ça. de trazer;
ínfi lizmente nào me foi possível toma -o, par-
que vinba encaitotado e uo po'-ào do navio,
mais ebega-ido á minha cisa foi a priiréira
cous de que tratei e felizmente com tanta
felicidade, que depois de ter tomado trez
cálices, toaos os eneommodos desapparece-
ràm-xrie ficando eu completamente bom.

Hoje é esse o med cameuto qu3 nào posso
es ar e aproveito esta oce siào para lh 'S pedir
que, pelo primeiro portador me mandem mais
10Ü vidros e 1U0 caixas de piiulas do mes-
mo prepara o. -

Julg que esta declaração servirá d<^ g:an-
de utili lade para a humanidade, se fôr pu-
blieada e por isso declaro-lhes que podem fa-
zer delia o uso que lhes c nvier.

Com subida estima e alta consideração, sou
v. me .. amigo attento e c eado obrigado.—
Antônio Gomes Bissau.

Perfeitamente curado
Eu abaixo assigoado, 2o machinista_ do

«Arthur», attesto qu • tendo soffrido horríveis
accessoí de sezões, uzei um vidro do * ate
Quinado Navegantes»,.ficando perfeitamente
curado.

O refférido é verdade pelo que pa so o
prez nte que assigno.

Pará, 12 de março de 1891."—Lyido Lima
da Cunha.

Café Quinado Navegantes
Attesto, que do emprego do «Café Quinado

Navegantes», tenho obtido excellentes resul-
tados. ^_

Belém. 4 de julho de 1890.—Dr. Francisco
Miranda.

Providencial preparado
Belém, 20 de outubro de 1890.
Illms. srs. Navegantes, PohtcsSsGÒrrôa,

jgpFA' eüicacia do seu «Café Quinado Nave-
gantes» devo, senão a vida, a cura- prompta
e radical de um filho meu de dez annqs, que,
sofirendo das terriveis febres intermittentes
durante 15 dias consecutivos e não encou-
tiando allivio n'outr o s reme mos empregados,
ficou, felizmente, completamente reatabtlé-
cido dentro de 5 dias, graças ao seu provi-
deneial preparado.

&- _frfl|

liiiPCE COMPANY
ura mente mutua

Única Cornpanba da Seguros de Vida que, desde 1881, tem pago
no Pará somente mas de mil contos de réis aos herdeiros de seus so-

pois fallecidos, única que na Exposição de Paris entre todos os com-
cetidores foi distinguida com a medalha de prata e diploma de mérito

(em exposição na Casa de Pekin), é a companhia que deveis conti-
uoar a pre feri 1 para vosso seguro.

Uma apólice de Seguro de Vida offeréce vantagens em vida, ga-
rantias ao commercio, protecção ás viuvas e orphãos quando mais
necessitam:

Pormenores com o sr.

_» ar H"^ •eirao.

«•
Superior medicamento

Vende-se este medicardSSto em

Fehciano Teixeira da Matta Bacellar, dr:
em medicina, pela Faculdade da Bahia, etc.
Attesto in fide grddí, que tenho empregado
com excellentes resultados o «Gafe Ouinado
Navega .tes» n*s febres palustre e suas con-
sequem-ia3, cuja eflicacia tem sido superior
a toda a de outro medicamento d'ess3-, gene-
ro, empivyado. ^ _, .

Pará, 9 de d-zêmbro de 1890.—Dr. Felicia-
no T. M. Bacellar.

Optimos iresnltados
Luiz Vieu-a Lima Guimarães, medico e

pha maceutico pia Faculdade de Medicina
da Bahia.

Attesto que tenho empragado em minha
c ini. a o preparado « 'afé Quinado Navegan-
tes», de Navegantes Pontes & Corroa, coutra
febres intermftentes, e tenho obtido optimos
resultidos. O referido é veraade e o afiir-
mo em fé do meu gráo. -. .

Pará,24 de Março de 1891.—Dr. Luiz Vieira
Lima Guimarães.

Café guinado Navegantes
Silvino Pacheco, dr. em medicina pela

tfaeuidoe a do Estado da Bahia, medico de
C1..3 clas-.e do serviço sauitari > do exercito
director do hospital militar do mesmo Esta-
(\cí pto ôfcc

Attesto que- empreguei por diversas vezes
durante minha residência na cidade de Belém.
Estado do Pará, o preparado medicamentoso
intitulado « afé Quinado Navegantes» com
os. melhores resultados nas febres palustres;
o que affirrno sob a fé de meu gráo- .

Hahia.2 ae Ma- ço de 1891.—Major dr. Silvi-
no Pacheco.

Poderoso preparado
Sofirendo dtí sezões 3 pessoas de minha

familia, apliqmfi quantos remédios ensinavam-
me, sem obter rezultado algum; aconselhado
que desse Café Quinado Navegantes, comprei
um vidro, e logo com o primeiro cópinho que
dei á cada uma, desapareceram, coso por
encanto, as taes feiticeiras sezões, e conti-
nuando a dar todas as n ites a terça parte
do cópiiiho não voltaram mais e estão radi-
calmente curadas.

Reconhecido pelo bem que o seu poderoso
preparado fez aos meos doentes, autoriso-vos
á fazerem desta o uso que lhes convier e
assigno-me eternamente grato, ;

De v. s. respeitador e muito agradecido.—
Manoel Cornelio B. Cordeiro, tenente hono-
rario do exercito.

Prodígios do Café Navegantes
Tajapurú do Bárros, Io. cie Janeiro de 91.

—Srs. Navegantes, Pontes & Corrêa.—Gom-
munico-vos que achaudo-me ha oito mezes
sofirendo de sezões, tomei alguns vidros dos
diversos «Cafés» e nada de vêr resultado so-
bre a moléstia que me atormentava. Já sem
nenhuma esperança, resolvi tomar o «Café
Quinado Navegantes» e em tão bóa hora o faz.
que antes de acabar o primeiro frasco achei-
me logo bom.

Mais tarde pois filhos meus cahiram com a
mesma moléstia; principiei a combatei-a co n
as «Pílulas Maravilha» e resultado algum ob-
tive; recorri ao vosso « ./afé Quinado Navegan-
tes»: com um só frasco ficaram radical-
mente curadas. . -.'-._•

Vendo os prcdig'os do «Gafe Quinado JNa-
vegantes», vós saúdo pela descoberta prodi-
giosa que tanto bem tem feito á humanidade
soííredora.

Auctorizo-vos a fazer o que vos convier
d'esta minha carta; e sem assumpto para
mais, desejo-vos saúde e prospenüades.

Disponham. Do criado attento e venera-
dor.—Antônio Francisco Pereira & Barros.

a.icôr de Caffé Quinado Mavegantcs
Francisco Mariano de Aguiar, doutor em

medicina pela fae -Idade da Balra, ete.
Attesto que na minha clinica frmho recei-

tado o licor de «Café Quinado Navegantes»,
tirando de seu emprego os melhores resul-
tados nas febres de caracter palustre.

Ô referido é vérdáae. .
Belém, 5 üe junho de 1890.—Br. Manam

de Aguiar.

©legitimo Café Navegantes
Srs. Navegantes, > onte.s & Corrêa. Pará.—

E' com sumino prazer que tomo a liberdade
de enviar-lhes estas linhas para mostrar-ilies
o meu reconhecimento e gratidão.

Fui aécpmmétido e todos de minhi fainih i,
das terriveis febres que grassam por estes la-
"-ares e tendo feito uzo de diversas piiulas,
resultado algum nos produzirão, foi-me iu-
dicádo por diversos amigos os preparados do
café quinado e com especialidade o prepa;
rado por v. mces.. por minha telicida ie so
encontrei na venda o «Café Quinado Nave-
"•antes» o qual prompt mente restabeleceu a
mim e a todos os doentes do terrível mal,
achando-nos hoje perfeitamente bons.

Outras pessoas de minha vizinhança que
softriam de sezões colheram também immediato
resultado satisfatório, a vista de tao sirpre-
headente rezultado q e prod -z o «Cate Qui-
nado Navegantes», não posso deixar de pedir-
vos que vo ¦ digneis a eit r os nossos mais
humídés votos de gratidão .pela saúde q e
nos foi restituida com o uzo d ) vosso.prepara-
do o legitim «Café Navega _es»; De v mes.
attento e c.eado--Ricardo Antônio de Moura
Pantojá. . , . ., -, . _Rio C-icau, distiuto de Auajas, 12 deman
de 1891.

© remédio mais prompto e enérgico
.Monte ai vario, uu rio Juruá lo ie Agos-

to de 1890.— rs. Nave.antes, fontes òc Cor-
rêa ará—Amigos é senhores A presente tem
por fim elogiara Ainda não seu «C:iféQiu_a-
do Nave'a tes». i venção do[encontrei um re-
medo mais prompto e mai. en rg co contra
sezões, e garanto-lhes que vmces, s io dignos
üe odo o elogio.

Vou-lhes eoncà o qu • deu- e com-i?o na
minha iágem d'ess i capta para aqui.no
vapor «• ametâ» em .iunüo deste mno.

Depois de àlguaa dias de viagem, comme-
cei a sentir um pouco de febre, dores de ca-

Não hesito em ívcominendar aos que sot-
frem de sezões e febres o «Café Quinado Na-
vegantes», pois este poderoso medicamento
é o único capaz de p o uzir uma cura radi-
cal com o uso de u n só frasco.

Agradecido pelo effeito maravilhoso que.
cm éstémünhò da verdade, aqui deixo regis-
trado,' nodem os preparados de tão santo re-
médio fazer d'esta o uso que lhes convier.

Sou com esfima etc—Mdrcelliriòà'Rodrigues
da Veiga Tenorío.

(Está devidamente reconhecida pelo tabel-
lião Theodosio Ghermon ).

C yrio

m. sr. Marciano
Belém do Gram-Pará.

E'-nos surpelalivamente satisfactorío o eDsejo, que temos de, por este meio-
depormos em vossas mãos, o testemunho verdadeiro do quaato de nós tem me,
recido o vosso afamado, maravilhoso, e santo preparado LICOR. DE GAFE QUINA-
DO BEIRA0. ,

N'esle pobre districto do Guajará-assú, que tem sido assolado pelas rebei-
des e flagelladoras febres intermittentes ou sezões todas as pessoas accommettidas
d'esse terrível mal, só tem achado prompto allivio e mesmo cura ralical. com
esse santo remédio por vós preparado. Mesmo no caso de debilidade de enfermo,
applicando o remédio em fricções tem dado excellentes resultados.

Nào podíamos deixar de dar-vos esta prova de gratidão pois não ha bem
ma-s precioso do que a saúde; e só nós e nossas famílias e grande numero de
pessoas (fesie districto, a temos readquirido graças ao santo remédio—LICOR DE
CAFÉ QUINADO BEIRÃO.

Bem po leis fazer dVsle o uso que vos aprouver, po-s, nós orgulnamo nos
de dizer que o CAFÉ BEIRÃO E 0 UNIC0 VERDADEIRO REMÉDIO CONTRA AS SE
Z0ES, NAO TE.VLC0MPET.D0R E É INIMITÁVEL.

De V. S. Atts. Crds. Obrs--Igarapé-as=ú, 26 de Fevereiro de 1891.—Joa
quim Porfirio da Costa (commerciante), Manoel Raymundo Victor da Costa, Luiza
Thereza da Costa, lnnocencia M. da Conceição Costa, Thereza de Jesus Pereira,
Ursulina de Nazareth Pinto, Joaquim Brazilino Pinto, Pedro Cyno Marinho, Theo-
doro Ferreira (professor), João Francisco Pinto (subdelegadoj Gervasio Januário
Pinto, Feliciano Pinto Teixeira. Jeronymo Lameira dos Reis, Januário Amorno
Ferreira, José Romão dos Reis, Manoel Innocencio de Campos.

(As assignaturas estão devidamente reconhecidas pelo tabellião Theodosio
Lacre a Chermont.) 72—9'

BOTICA
. NO

REDUCTO
f*asa de sobrado em frente d doka

Lampeão encarnado
Encontra-se n'este estabelecimento variad-

sortimento de drogas por preços muito rasoa
veis e tarnbem

Xarope Peitoral
D»

iüTAfly E ANGICO COMPOSTO
Dkm%% iKEiunpjpa m mim

Pharmaceutico pela facuFâade de
medicina da Bahia

Empregado com verdadeira eflicacia contra
a tosse, constipaçào, eatharro agudo ou ehor-
nico, rouquidão, bronchite, escarros sangui-
neos e todas as moléstias que interessam as
vias respiratórias.

PÍLULAS de caferana
Cura radicalmente as febres intermitten

tes e palustres
As caixas levam na tampa a minha

assignatura
&mWü âH_.S-g>ãmi®„jX€â

Especifico contra sezões
Esta água é-de um efle.to maravilhoso mes-mo nos casos-mais rebeldes. Sendo um pouecpurgativa evita tomar-se um purgante de

pois de seu uso e se o estômago estiver su;os primeiros cálices obrarão como vomitorio, dispensando por isso de tomar-se antesnm vomitorio.
Verdadeira tem no rotulo a direcção

manuscripta por mim.
Nesta pharmaeia encontra-se sempre bonsmedicamentos, assim como aviam-se receitas

a qualquer hora do dia e da noite.
Estes preparados encontram-se na phar-macia de seu autor em frente á doka do ImDerador— lie dueto.
Pará, 26 de julho de 1892.—José

Joaquim de Souza Rocha.—{A firma está
reconhecida verdadeira por tabelião).
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ESQUINA DA TRAVESSA DE
S. MATHEUS

TELEPHONE N. 28)
Ápproxiraa se o Cyrio, inicio da le-

gendaria fe>ta da Virgem de Nazareth.
A' FORMOSA PARAENSE, armazém

de fazendas, modas, cli a
péos e artigos déaramri
11I1O5 sempre previdente Ac,ap-hocerí
ostenta-se hoje grndiosaa e digaánsad
pertencer a formosa Belém, faceira
capital 'este estado^ apresentando no
seu vasto armazém antigos de primeira
escolha, do ultimo requinte da
moda e tudo especialmente psra o
brilhantismo d'"essa festa.

Devido á dedicação, constância, acti
vidade e inexediveí gosto de seus pro-
prietarios
Corrêa de Miranda e Oa.
torno'1-se o grande armaem de modas,
FORMOSA PARAENSE á fonte inex
haurivel do

Luxo e da Novidade!
Na melhor disposição permanecem

soberanas as suas gig .ntescas vitrines,
regorgitando de tudo e onde aselegan-
te pj^ramides girantes era seu passe
gracioso e prolongado, deleitam vis-o
ta dos visitantes extasiados ante tanta"
cousa admirável !

Agglomerados em o grande arma
zem, destacara-se, uma importahtissi-
ma collecçcào de mimosos tecidos
e cortes para vestidos, alta novi-
dade, e do mais apurado go.-to Parisi-
ense.

A par de um bellissimo sortimento
de CHAPEOS E CAPOTAS dos de
ultimo modelos, elegantem rate eníeila-
dos para sras. e meninas, encontra se
riquíssimos leques de renda e de gas ;
espartilhos, plumas para ciipéos, meias
fitas, luvas, rendas, boíõ-s e tudo li-
nalraente o que pode cooperar para a
composição n'uma toillete graciosa e
irrepr hensivel.

O esplendido sortimento em adornos,
os art'go> para noiva e para baptisadoj
de luxo para rairnos, bonecas, brinque-
dos, perfâmàriâs tudo que Paris t^m
produsido de mais Elegante e
surpreliejadeiite impera -ies-
pretenciosain .;,te nas vitrines d.o gran-
de armazém de moda Formosa
Paraense e bem assina na secçào
pecial de artigos para homem, o mais
completo e variado sortimento de ca-
esmisas, seroulas, meias, lenços, grava-
tas. chapeos para cabeça e para sol,
beugallas, abotu .duras para camisa,
fatinhos e chapeos para creança, caixi-
nhas com chocolate Such rd e muitos
outros artigos em despacho.

A FORAiOSA PARAENSffi, psde o
favor publico e determinadamente a
proteção das exnaas. familias a honra
de uma curta visit , para se certificar
de que ri' este progamma nào emite
senão a verdade.

O; proprietários,
Corrêa de Miranda e C

\„A±. .1 Jâ-^ JLJ \Jt a

Approvado pela inspectoria geral de hygiene

(SEM MERCÚRIO)
O único e legitimo elixir Cabeç 1 de Negro, ha longos annos descoberto e formulado pe-

lo pharmaceutico Hermes de Souza Pereira, e o preparado pelos s.us actuaes suecessores
cercado, de muitíssimas attestacòes de curas dos rheumatisaios, syphilis, de muitas outras
moléstias de impureza do sangue, encontra-se na drogaria Granado, a rua Primeiro de Mar-
Ç° "Èst" 

prodigioso Elixir c->mposto da bitaía vulgarmente conhecida em Pernambuco por
Cabeça de Négr > mereceu as pesquizas e estu los do fiuado pharmaceutico Hermes, que
iiellaVeconheeeu as valiosas propriedades depurativa e dahi, formulou e confeccionou este
importante medicamento, dando lhe a denominação de batata-

E' pois ev dente e de b >m -enso, que o único e legitimo e sem duvida alguma o desço-
berto e preparado pelo pharmaceutico Hermes, pn-qu-i desie longos tempos tem este h.h-
xir, recebido pelas importantes curas operadas no decurso do anuo de lbao e seguintes,
as mais h mrosas attestacòes, reconhecidas por conceituados tabdliàes. m

Nào deve, pois o Elixir cabeça de Negco, de Heroies de S >uza Pereira & C a, sueces-
sores, aureolado de tolas as garantias de legitimidade, confundir-se com outros grosseira-
niente imitados, modernamente apresentados no mercado em detrimento do acreditado Ü.H-
xir p-eparado com todos os preeeitos pharmaeològicos. r

O publico acautele-se, pos, com as imitações : so pode preparar medicamentos quem
estiver habilitado, nào qualquer cozinheiro ou qualquer cozinheira ; neste sentido o regu
lamento da hygiene è bastante expressivo.

O legitimo e efficaz Elixi- Cao ça de Negro, oe Hermes & C.\suecessores, para_
ra radica dos rheumatismos agudos, gottosos vende-se na pharmaeia N AVlLbrAiN ir, _.

Previne-se aos consumidores d'eáse prodigi so medicamento que na oceasião <*a com-
ora devem declarar que nào querem o formulado jelo Dr. Santa llosa, pois o ünado nunca "" r"E CABEÇA DE NEG .Oe o preparado qu s ahi se esta ven-. - consuinidores.

Geral de
da sra. d-

a eu

ve a formula do ELIXI DE CABEÇA DE NEG ..O e o preparado qu s ahi se e
ndo como formulado por aquelle doutor á uma embaçadella para os consumidora

O EL1XIK, DE CABKÇADE NJ5GRO que está approvado pela Inspectoria G
veiene é o antigo de he mes de Souza P.ereira % Ca. Suecessores, e nào o dtII j_

Anton
P

ia, annunciado como a formula do doutor Santa Rosa
•ecife, 4 de Outubro de 1888. ^r irAntônio M. Mabques Fekreira Juniob

CIA NAVEGANTES
DE

Navegantes, Pontes e Corrêa
50—Rua 15 de Novembro—50

N

BIBÜHMÍS
DE

r* a

vasa 1*.
^a.A pensoas

ABEL DE BARROS, em Lisboa, re
cebe hospedes em sua casa para os quaes
tem rnagificos aposentos. Rua da Bar-
roca, 9 (ao Loreto).

M. R. Rabitt e Companhia
AguB de Florida

Kananga
Divina

Sào os mais deliciosos perfumes para
lenço, banho, e toucador, em caixas com
12 g irrafas inleras, 12 meiaa, 12 quar
tos e 12 oitavas cada uma.

Áttendendo as conveniências ('os srs
commeroiaiites do interior temos resol-
vido sortir as caixas na* seguntes con-
dicções.

Sortimento n. 1 : — 1 Caixa contendo
8 garrafas inteiras 8 meias garrafas.

Sortimento n. 2 :-—1 caixa contendo
86 garrafas inteiras, 8 meias gar.iafas
8 quartos garrafas.

Sortimenio h. 3 : — 1 caixa contendo
12 meia garrafas 12 quartos garrafas.

T©2_I_í» oriental de superi r
qualidade em caixinhas cora 12 vidros.
^gua ileCoIoníi. Olfopsi-aCaõclIo

lístracíos üaiissisi .OS de diver
sas qualidades e preços em caixinhas de
uma e meia dúzia.

Aos srs. commerciantes do interior
prevenimos qua quando desejem sortir
se de pesfur.árias de superior qualida-
de e por preços módicos devem pedir
aos seus correspondentes as de

M. R. Ralbist e Companhia
nao as confundindo com as falsificações
. rosseiras e prqjüdiciaes que por hai se
vendem e alias por preços exageradi -
simos.

Vendem-se estas perfumarias a reta-
lho em todas as pharmacias e casas de
miudezas e por atacado no d posito da
fabrica á rua Conselheiro Joào Alfredo
n. 10. de ÀgostinHo ua Sila & _,a.

Sucessores de Almeida Ribeiro _. Ca.
Teiephone n. 462

Garrafas Vasias
Agostinho da Silva & Ca. Fabrica de

partumanas á rua Conselheiro João Al
fredo n. 10. compram garafas que te-
nham servido aos perfumes de M. R. Ra-
bitt& Ca, equa estejam em bom Restado.

Salitré, Salitre, Satrite!
Veii(le-.«*e ua Pkarmacln Bernardo Paes

o. retalho ou em burricas.

ão é simplesmente
reclame!

SEGUNDO A OPINIÃO DE
pessoas insuspeitas a LivrvjriaPo-
pular é o estabelecimento que
mais tem primado ultimamente
em bem servir a sua sympatbica
freguez<a, já pela modici dade de
preços, já pela boa qualidade de
suas mercadorias.

Tem sempre um variadissimo
sortimento de objeçtos para es-
cri ../í.orio.

Possue um grande deposito de
papel de todos os formatos e de
todas as qualidades.

Encarrega-se de qualquer tra
balbo typogràphico ou de enrader-
nação, servindo com asseio e prom-
ptidao

Recebe constantemente novida-
des litterarias e scientificas,
Todos, pois, á Livraria Po-
pular de Taveira & Serra

Rua Conselbeiro João Alfredo,
—Esquina da travessai de Setem-
bro.

«
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brie
DE

CHOCOLATE
MOVIDA A VAPOR

Rua i3 de Maio n. 36 (antiga rua
Formoza)

Üsta acreditada fabrica hoje, actual-
mente éo imporio dosaburoso chocola
te de tedas as qualidades.

COMO SEJAM:
Chocolate fino de baunilha.

a de familia
entre fino «Popular
superior commum
fino e em pó
chumbinho commam
fino homcephaticc
de canella

fi' finalmente, o mais que acreditado e
medicinal chocolate, peitoral de MUSGO
iSLANDICO, approvado pela Junta de hy
giene da Capital Federal e premiado
com as medalhas de 1.* classe, nas ex-
posições *brazileiras de 1861, 1866 e
1879.

O proprietário d'esta fabrica comprin-
do este dever, em expor ao respeitável
publico d'esta capital, como do interior
o produeto de sua fabrica, chama á atten-
çSo que bem assim já aos seus numero
sissimos freguezes, que bem podem attes-
tar perfeições com que é feito estes cho
colaes.

ATTENÇÃO ATTENÇÃO !
Rua 13 de Maio n. 26, [antiga rua For-

moza.
Alves Teixiira

Para~ATTENCA0!!!

A Loja JLiiiclíi America

h i de Santo Antonjo n. 4
E' a casa mais barateira do

Pará, Em fazendas de luxo, não te-
mos competidor.

ALCOIRS ricos padrões, fazen»
da em tecido de algodão completa-
mente novos no Pará e vendemos
por 1000 rs. o covado.

FAZENDAS brancas abertas,
sortido completo.

SEDAS pretas e de cores com-
pletamente novas e padrões re-
quissimos de 2000 até 4000 o co-
vado.

CORTES Zephyr de linbo bor-
dado de 25$ a 30$.

FLORES Luvas e Plumas,
grande, quantidade.

SOMBRINHAS pretas e de cô-
res.

CHAPEOS e capotas para sras
e meninas.

ME RI NOS pretos e de cores
abertos e lavrados, vendemos ba-
rato.

FAZENDAS escocezas, fitas,
rendas e meias para meninos, sor-
timento completo, só na Loja Lcí-
da AilERICA de FINTO NUNES
& C.a

Pílulas desobstruentes
DE J U ON A-NAVEC. ASTES

pproo adas e autorisadas d venda pela
llhtstrada Junta de Hygiene do

Estado do Pará
Estas piiulas sâo de grande

vantagem nas digestões difficeis e
demoradas, na prizâo do ventre,
nas liemorriloidas, abrem o ape-
tite, regnlarizão os intestinos e
desinflammam o figado e o baço.

l*hanxiacia 2_ravc3aEt.es
Navegantes, Pontes á- Corrêa

50-RUA 15 DE NOVEMBRO - 50.

Precisa-se de ven
de dores para estejor-
nal.

_>


